o  Em  Gramado 

Doe  sobre  a  Tropicália 

sacode  a  plateia 

na  serra  gaúcha  {págii} 


O 


Na  UFRGS 

Wisnik  faz  sessão 
comentada  do  CD 
'Indivisível'  {págu} 


TRIBUTO 

SÂNDY  HOMENAGEIA 
MICHAEL  JACKSON 

QUINTA-FEIRA  NO  SESI 


metr 


495  mil  motoristas 
ainda  devem  o  IPVÂ 


o  Dados  da  Secretaria  da  Fazenda  apontam  que  inadimplência  em  2012  chegou  a 
14%  -  índice  três  vezes  superior  à  média  dos  últimos  cinco  anos  O  Veículo  que  for 
flagrado  com  licenciamento  vencido  será  recolhido  e  proprietário  pagará  multa  {págo4} 


^2 


^  Com  um  inusitado  ritual  de  sinais  de  fumaça,  nome  da  curadora  da  9-  Bienal  do  Mercosul  foi  propagado  pela  cidade  ontem  {pág  13} 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Menos  ônibus 

Metro  mostra 
uma  nova 
Salgado  Filho 

O  Implantação  do  BRT  vai 
eliminar  a  atual  'rodoviária  a 
céu  aberto'  que  caracteriza  a 
avenida  O  Paradas  de  ônibus 
serão  substituídas  por  uma 
estação  fechada  e  equipada 
com  ar-condicionado  {pág  03} 

PRF  para  a 
partir  de  quinta 

Greve  dos  policiais  rodoviários 
federais  inicia  com  promessa 
de  atendimento  apenas  a 
ocorrências  graves  {pág  02} 

Lucro  cai  4,3% 
no  Banrisuí 

Mesmo  com  queda  no 
desempenho  económico, 
instituição  elevou  volume  de 
crédito  para  o  mercado  {pág  07} 
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Cotações 


Dólar 

Euro 

+  0,34% 
(R$2,02) 

+  0,77% 
(R$2,50) 

Bovespa 

-  0,27% 
(59.122  pts) 

Selic 
(8%) 

Salário 
mínimo 
(R$622) 

Polícia  Rodoviária  adere  à 
paralisação  dos  servidores 

O  Em  assembleia,  140  agentes  decidiram  unanimemente  pela  greve;  apenas  acidentes  graves 
serão  atendidos  O  PF  aguarda  encontro  com  governo  para  volta  da  chamada  operação-padrão 


Menos  de  uma  semana 
após  protestos  em  três  ro- 
dovias no  Estado,  os  agen- 
tes da  PRP  (Polícia  Rodoviá- 
ria Federal)  saíram  do  cam- 
po da  ameaça  para  definir 
a  primeira  paralisação  ge- 
ral da  categoria  na  história 
em  nível  estadual.  O  início 
da  greve  ocorrerá  72h  após 
a  deliberação  ter  sido  en- 
tregue ao  governo. 

Uma  das  medidas  -  e 
mais  polemicas  -  tomadas 
pela  categoria  na  assem- 
bleia, ontem  à  tarde,  é  a  re- 
cusa a  atendimentos  em  aci- 
dentes sem  gravidade  e  sem 
feridos.  Outra  ação  é  a  fisca- 
lização intensiva  em  algu- 
mas rodovias,  o  que  deve 
provocar  congestionamen- 
tos em  larga  escala  a  partir 
do  final  da  semana. 

Francisco  von  Kossel, 
presidente  do  sindicato  da 
categoria  no  Estado,  confir- 
mou que  a  PRF  pode  seguir 
a  Polícia  Federal  -  que  pro- 
vocou filas  nos  aeroportos  e 
pontos  de  fronteira  com 
uma  fiscalização  redobrada 
-  e  fazer  uma  operação  se- 
melhante."É  provável  que 


façamos  uma  operação  nos 
mesmos  moldes",  disse. 

A  categoria  reivindica  a 
contratação  de  mais  4  mil 
agentes  rodoviários  no  país 
(896  apenas  no  RS),  além  de 
reajuste  salarial,  e  critica  os 
desvios  rotineiros  de  fun- 
ções e  delegacias  desativa- 
das  por  falta  de  efetivo. 

PF  adere 

Depois  de  uma  videoconfe- 
rência com  todos  os  coman- 
dos regionais  da  Polícia  Fe- 
deral na  tarde  de  ontem,  os 
agentes  decidiram  esperar 
até  amanhã  para  tomar 
qualquer  decisão  referente 
a  uma  possível  volta  da  ope- 
ração-padrão. 

O  presidente  do  Sinpef 
(Sindicato  dos  Policiais  Fe- 
derais do  RS),  Paulo  Paes,  es- 
pera que  o  governo  sinalize 
com  pelo  menos  30%  de  rea- 
juste e  que  reconheça  o  car- 
go de  agente  como  de  nível 
superior.  Tanto  a  PF  como  a 
PRF  estarão  no  ato  público 
dos  servidores  públicos  fe- 
derais que  ocorrerá  na  sex- 
ta-feira  às  17h30,  em  frente 
ao  Laçador.  #  metro  poa 


►  Interrupção  do  tráfego  na  ponte  do  Guaíba,  no  último  dia  8,  provocou  congestionamento 


Olhar  crítico 


AS  olimpíadas 

DE  SEMPRE 

DIEGO  CASAGRANDE 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Muita  gente  ficou  triste  com  o  resultado 
ruim  de  nosso  país,  mais  uma  vez,  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres.  Vigésima  segunda  co- 
locação no  quadro  geral  de  medalhas,  atrás 
de  países  como  Cazaquistão,  Irã,  Jamaica  e 
Coreia  do  Norte.  Eu  não  fiquei.  Havia  grande 
esperança  de  muita  gente.  Talvez  o  grau  de 
felicidade  ou  tristeza  tenha  a  ver  com  a  ex- 
pectativa depositada  no  grupo  brasileiro.  Eu 
não  tinha.  Vibrei  com  o  boxe,  com  o  judô  e 
com  a  natação.  Emocionei-me  com  o  vôlei  fe- 
minino e  com  a  ginástica  artística.  Sofri  com 
o  futebol  e  o  vôlei  masculino.  Mas  não  estou 
triste.  Os  atletas  brasileiros,  em  sua  maioria 


sem  base,  sem  apoio  e  com  enormes  dificul- 
dades de  financiamento,  com  raras  exceções, 
fizeram  aquilo  que  dava  para  fazer. 

Nosso  país  não  investe  em  educação  e, 
muito  menos,  no  esporte.  Destinar  bilhões 
do  dinheiro  público  dos  nossos  impostos,  de 
forma  direta  ou  indireta,  para  estádios  de  fu- 
tebol, é  uma  escolha.  E  demonstra  que  a  prio- 
ridade não  está  na  base,  na  formação.  En- 
quanto isso,  a  maioria  das  escolas  públicas 
brasileiras  não  tem  sequer  um  ginásio,  não 
oferece  turno  integral  e  tampouco  alguma 
modalidade  esportiva  fora  do  fútebol.  A  plan- 
ta não  cresce  sem  adubar.  Não  teremos  atle- 
tas de  ponta  em  outras  modalidades  se  não 
oferecermos  oportunidades  para  captar,  trei- 
nar e  promover  jovens  desde  a  base.  E  isso  só 
pode  ser  feito  em  conjunto  com  a  escola. 

Quando  eu,  aos  16  anos,  fui  ser  estudante 
em  uma  escola  pública  da  Califórnia,  fiquei 
embasbacado  com  o  que  vi  e  usufruí.  A  aula 
começava  às  8h  e  ia  até  às  16h,  com  intervalo 
para  o  almoço.  Após,  eram  oferecidas  mais 
de  20  modalidades  diferentes  de  esportes.  Fu- 
tebol, futebol  americano,  beisebol,  natação. 


pólo  aquático,  vôlei,  basquete  e  tantos  ou- 
tros. Depois,  no  terceiro  grau,  as  universida- 
des americanas  concedem  bolsas  para  os  atle- 
tas que  optam  por  estudar  e  jogar  no  time  da 
instituição.  É  um  modelo  que  deu  certo.  Tan- 
to que  foi  copiado  pela  China  e  adaptado  pa- 
ra a  cultura  oriental.  Não  por  acaso,  os  ameri- 
canos e  os  chineses,  seguidos  dos  ingleses,  es- 
tão no  topo  do  ranking  olímpico  de  2012. 

Sou  um  otimista.  Temos  que  olhar  para 
frente  com  fé  no  futuro,  com  esperança  de 
dias  melhores.  Temos  potencialidades  ainda 
minimamente  exploradas  em  nosso  país. 
Mas  sou  um  otimista  realista.  Só  embarca  na 
propaganda  ufanista  e  mentirosa  dos  gover- 
nos quem  quer.  Em  2016,  os  Jogos  Olímpicos 
serão  na  nossa  casa.  Até  lá,  é  improvável  que 
consigamos  virar  esse  jogo.  Isso  demanda 
tempo  e  investimento.  Que  façamos  um  bo- 
nito evento.  Mas  não  esperem  grande  melho- 
ra no  ranking.  Não  estamos  fazendo  a  lição 
de  casa. 

Em  Londres,  para  nós  brasileiros,  foram  as 
Olimpíadas  de  sempre.  E  no  Rio  não  será  di- 
ferente. 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  locais. 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Ipiranga 

Diário  de  Notícias 
Manoel  Elias 
Assis  Brasil 
Dante  Angelo  Pilia 
Carlos  Gomes 
Sen.  Tarso  Dutra 
Cel.  Aparício  Borges 
Padre  Cacique 
Plínio  Kroeff 
Nilo  Peçanha 
Bento  Gonçalves 
Severo  Dullius 
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O  futuro  da  Salgado  Filho 

O  Avenida  do  centro  da  capital  que  concentra  dezenas  de  terminais  terá  um  corredor  central  para  ônibus  do  BRT 


A  avenida  Salgado  Filho, 
no  centro  de  Porto  Alegre, 
deixará  de  ser  uma  rodo- 
viária a  céu  aberto  com  os 
atuais  28  terminais  de  ôni- 
bus e  lotação.  Técnicos  da 
EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação) 
devem  concluir  até  o  fim 
deste  mês  o  projeto  que 
prevê  a  construção  de  um 
corredor  de  ônibus  e  uma 
estação  de  embarque  e  de- 
sembarque do  sistema  BRT 
(Bus  Rapid  Transit)  no  can- 
teiro da  via. 

Atualmente,  os  dois  la- 
dos da  avenida  concentram 
pontos  de  32  linhas.  À  espe- 
ra dos  ônibus,  passageiros 
formam  filas  imensas  nas 
calçadas,  dificultando  a  cir- 
culação dos  demais  pedes- 
tres. Não  há  cobertura  ade- 
quada, o  que  leva  os  passa- 
geiros a  se  abrigarem  da 
chuva  sob  as  marquises  dos 
prédios. 

A  proposta  é  construir 
uma  estação  no  canteiro 
central  da  Salgado  Filho, 
nas  duas  quadras  existentes 
entre  as  ruas  Dr.  Flores  e 
Marechal  Floriano.  A  para- 
da para  embarque  e  desem- 
barque seria  exclusiva  para 
os  ônibus  do  sistema  BRT 
que  virão  da  avenida  João 
Pessoa.  Ao  chegar  na  altura 
da  Dr.  Flores,  eles  ingressa- 
riam no  corredor  em  mão 
inversa  à  atual. 

A  estação  deverá  ser  divi- 
dida em  duas  ou  mais  par- 
tes para  reduzir  o  impacto 
na  arborização.  Até  quatro 
ônibus  articulados  poderão 
parar  ao  mesmo  tempo.  No 
sentido  inverso,  os  passa- 
geiros só  poderão  embarcar 
ou  desembarcar  em  frente 
à  sede  da  Oi,  na  Borges  de 
Medeiros,  ou  sob  o  viaduto 
da  Duque  de  Caxias  com  a 
João  Pessoa.  Em  cada  senti- 
do, os  carros  terão  duas  fai- 
xas de  circulação. 

No  sistema  BRT,  que  será 
implantado  na  capital  a 
partir  do  ano  que  vem,  os 
ônibus  procedentes  dos 
bairros  não  irão  até  o  Cen- 
tro. Esses  veículos  levarão 


''A  circulação  de 
ônibus  reduzirá 
90%  na  Salgado 
Filho  com  o 
sistema  BRT" 

VANDERLEI  CAPPELLARI, 
DIRETOR-PRESIDENTE  DA  EPTC 

OS  passageiros  até  o  termi- 
nal de  integração  mais  pró- 
ximo. Desse  ponto,  apenas 
os  veículos  do  BRT  seguirão 
viagem  nos  corredores  re- 
modelados em  direção  ao 
Centro.  Já  estão  em  obras 
os  corredores  da  Bento 
Gonçalves  e  da  Protásio  Al- 
ves/Osvaldo Aranha.  O  sis- 
tema também  será  imple- 
mentado na  João  Pessoa, 
Salgado  Filho/Borges  de  Me- 
deiros e  Padre  Cacique. 

Além  do  corredor  e  da 
estação  no  canteiro  central 
da  Salgado  Filho,  as  obras 
no  trecho  incluirão  remo- 
delação do  corredor  da  Bor- 
ges de  Medeiros  até  a  José 
de  Alencar.  Para  as  inter- 
venções, incluídas  na  ma- 
triz de  responsabilidades 
da  Copa  de  2014,  a  prefeitu- 
ra deve  investir  R$  32  mi- 
lhões, com  financiamento 
do  governo  federal.  O  edital 
para  as  obras  deve  ser  lan- 
çado até  dezembro  pela 
prefeitura. 

Estacionamento  volta 

A  partir  do  início  da  opera- 
ção do  sistema  BRT  na  cida- 
de e  da  abertura  do  corre- 
dor da  Salgado  Filho,  a 
EPTC  deverá  liberar  o  esta- 
cionamento na  via  entre 
22h  e  6h.  "Como  os  ônibus 
do  BRT  não  estacionam  co- 
mo os  que  circulam  atual- 
mente na  Salgado  Filho,  va- 
mos avaliar  a  retomada  do 
estacionamento  na  via  pelo 
menos  à  noite.  A  circulação 
de  ônibus  será  reduzida  em 
90%  na  Salgado  Filho  com  o 
sistema",  antecipou  o  dire- 
tor-presidente  da  EPTC, 
Vanderlei  Cappellari. 


MÂICON  BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


As  mudanças  propostas 


Como  deve  ficar  a  avenida  Salgado  Filho 
a  partir  de  2013 


LEGENDA 

Estações  BRT 

 » Sentido 


Os  terminais  de  dezenas  de  linhas  de  ônibus 
situados  nos  dois  lados  da  avenida  Salgado 
Filho  serão  substituídos  por  estações  BRT.  No 
canteiro  central,  a  capacidade  será  para  quatro 
ônibus  articulados 


2  Os  ônibus  que  vêm  da  João  Pessoa  serão  os 
únicos  a  parar  na  Salgado  Filho.  O  corredor  BRT 
terá  mão  invertida  na  área  das  estações 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Avenida  terá 
novas  calçadas 


Com  a  qualificação  do  trans- 
porte público  na  Salgado  Fi- 
lho, outras  intervenções  de- 
vem ser  feitas  pela  prefeitu- 
ra. Luís  Cláudio  Ribeiro, 
coordenador  técnico  do  me- 
tro e  do  sistema  BRT  na  ca- 
pital, informa  que  está  sen- 
do estudado  a  substituição 
integral  das  calçadas  da  via. 
Também  deverá  ser  feito 
um  projeto  paisagístico.  É 
possível  que  parte  das  árvo- 
res plantadas  no  canteiro  te- 


nha de  ser  cortada. 

O  acesso  à  estação  de 
BRT  do  canteiro  central  se- 
rá feito  por  meio  de  faixas 
de  segurança.  As  travessias 
devem  ser  mantidas  nos  lo- 
cais atuais,  junto  às  esqui- 
nas das  vias  que  cruzam  a 
Salgado  Filho.  A  estação  se- 
rá fechada,  com  aciona- 
mento  automático  das  por- 
tas no  momento  do  embar- 
que ou  desembarque,  e  terá 
climatização.  #  metro  poa 


Falta  luz  hoje  na 
Ilha  da  Pintada 


Equipes  da  CEEE  realizam 
hoje  a  troca  de  postes  na 
Ilha  da  Pintada,  em  Porto 
Alegre.  O  serviço  será  feito 
das  13h30  às  18h,  e  envol- 
verá, temporariamente,  o 


desligamento  de  cerca  de 
1.040  residências  nos  arre- 
dores da  rua  Capitão  Coe- 
lho e  avenida  Presidente 
Vargas. 

#  METRO  POA 


Lombadas 
na  Lomba 


Lombadas  físicas  e  semáfo- 
ros estão  sendo  instalados 
pela  EPTC  na  estrada  João 
de  Oliveira  Remião,  na 
Lomba  do  Pinheiro.  A  via 
de  8,3km  teve  903  aciden- 
tes em  cinco  anos.  #  metro 


ANDREY  CIDADE/PMPA 


TRI  Escolar  amplia 
prazo  para  UFRGS 


A  EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação)  de- 
cidiu prorrogar  para  setem- 
bro a  exigência  do  compro- 
vante de  matrícula  do  2°  se- 
mestre dos  estudantes  da 


UFRGS,  que  utilizam  o  car- 
tão TRI  Escolar.  A  medida  se 
deve  à  greve  na  instituição, 
que  atrasou  o  período  de 
matrículas  na  universidade. 

#  METRO  POA 
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Quase  500  mil  veículos 
não  pagaram  IPVA  no  RS 

O  Governo  anuncia  intensificação  das  blitze  para  flagrar  motoristas  inadimplentes  O  Percentual  é  quase  três 
vezes  superior  à  média  dos  últimos  cinco  anos  O  Número  de  devedores  chega  a  14%  da  frota  que  paga  imposto 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Debate  sobre  lixo  Vereadores  terão 

reajuste  de  5,11% 


HORÁRIO  ELEITORAL 

TRE-RS 

redefine 

tempos 


Calote  dos  novos 

Carros  com  até  10  anos  de 
fabricação  são  os  cam- 
peões de  inadimplência: 

k  2012:261 

►  2011:  22.038 
^  2010:23.062 
^  2009:  20.935 
^  2008:38.630 

►  2007:32.721 

!►  2006:27.807 

!►  2005:26.927 

!►  2004:26.971 

!►  2003: 27.025 

!►  2002:25.391 

!►  Segundo  o  CTB, 

o  motorista  que  for  flagra- 
do em  veículo  com  licen- 
ciamento vencido  terá  pe- 
nalidade de  multa  a 
apreensão 

!►  A  multa  é  de  R$  191,54  e 
mais  sete  pontos  na  carteira 

!►  o  veículo  será  apreendido 


Candidatos  a  prefeito  de 
Porto  Alegre  participam  ho- 
je de  um  debate  sobre  as 
exigências  da  Política  Nacio- 
nal dos  Resíduos  Sólidos, 
que  entrará  em  vigor  a  par- 
tir de  2014.  O  Ciclo  de  De- 
bates 2012,  promovido  pela 


Associação  Brasileira  dos  Fa- 
bricantes de  Latas  de  Alta 
Reciclabilidade,  ocorre  na 
sede  do  Ministério  Público. 
José  Fortunati  (PDT),  Wam- 
bert  Di  Lorenzo  (PSDB)  e 
Adão  Villaverde  (PT)  manda- 
rão os  vices.  # METRO  POA 


Os  vereadores  de  Porto  Ale- 
gre deverão  ter  reajuste  dos 
vencimentos  de  5,11%,  o 
equivalente  à  inflação  dos 
últimos  12  meses  medida 
pelo  INPC-Amplo  (índice  Na- 
cional de  Preços  ao  Consu- 
midor Amplo).  A  forma  do 
reajuste  foi  definida  ontem 
de  manhã  em  reunião  da 
mesa  diretora  com  os  líderes 
de  bancadas  da  Câmara. 

O  projeto  de  lei  que  defi- 
nirá os  subsídios  dos  verea- 
dores para  a  16^  Legislatura, 
a  ser  iniciada  em  2013  e 
concluída  em  2016,  será 
protocolado  até  sexta-feira. 
Segundo  o  presidente  da  Câ- 
mara, vereador  Mauro  Za- 
cher  (PDT),  que  defendeu  a 
tese  de  que  os  parlamenta- 
res tivessem  o  mesmo  índi- 
ce concedido  aos  servidores 
do  Executivo  e  Legislativo 
municipal,  a  matéria  deverá 


O  governo  estadual  fez  as 
contas  e  detectou  que  495 
mil  motoristas  deixaram  de 
pagar  o  IPVA  (Imposto  sobre 
Propriedade  de  Veículos  Au- 
tomotores) relativo  a  2012. 
O  número  representa  14% 
do  total  de  3,51  milhões  de 
veículos  que  pagam  o  tribu- 
to no  Rio  Grande  do  Sul  - 
automotores  com  20  anos 
anos  ou  mais  de  fabricação 
estão  isentos.  O  percentual, 
além  disso,  é  quase  três  ve- 
zes maior  que  a  média  dos 
últimos  cinco  anos. 

O  prazo  para  pagamento 
do  IPVA  venceu  no  dia  31 
de  julho.  Segundo  a  Sefaz 
(Secretaria  da  Fazenda),  foi 
arrecadado  R$  1,65  bilhão 
com  o  imposto  -  o  que  re- 
presentou um  crescimento 
de  15,5%  sobre  a  receita  do 
ano  passado.  Os  quase  500 
mil  inadimplentes  deixa- 
ram de  recolher  R$  163  mi- 
lhões aos  cofres  do  Estado. 

O  subsecretário  da  Recei- 
ta estadual,  Ricardo  Neves 
Pereira,  disse  que  a  eleva- 


ser  votada  no  início  da  pró- 
xima semana  no  plenário. 

A  partir  da  aprovação  do 
projeto  em  plenário,  os  sub- 
sídios dos  vereadores  passa- 
rão a  ser,  a  partir  de  janeiro 
de  2013,  de  R$  10.863,87. 
Até  dezembro,  permanece 
valendo  o  subsídio  atual, 
que  é  de  R$  R$  10.335,72.  A 
legislação  também  fixará  os 
subsídios  do  prefeito  e  vice, 
que  respectivamente  terão 
um  acréscimo  de  50%  e  25% 
dos  vencimentos  dos  parla- 
mentares. O  presidente  da 
Câmara  também  receberá  o 
acréscimo  de  25%.  Já  os  valo- 
res recebidos  pelos  secretá- 
rios municipais  serão  iguais 
aos  dos  vereadores. 

Zacher  salienta  ainda  que 
os  vereadores  decidiram  pe- 
lo pagamento  de  apenas 
uma  ajuda  de  custo  anual 
aos  vereadores.  Desde  1996 


ção  da  inadimplência  não 
deve  se  consolidar.  "Temos 
um  dos  menores  índices  do 
país  e  devemos  nos  manter 
assim",  reforçou.  Mais  da 
metade  dos  inadimplentes, 
segundo  os  dados  da  Sefaz, 
é  formada  por  carros  com 
até  10  anos  de  fabricação. 

Pereira  disse  que  o  go- 
verno espera  reduzir  esse 
índice  a  2,5%  sobre  o  mon- 
tante da  arrecadação  até  o 
final  do  ano  com  a  intensi- 
ficação das  blitze  de  fiscali- 
zação e  a  notificação  dos 
proprietários.  Automóveis 
que  não  estiverem  com  o 
imposto  em  dia  são  reco- 
lhidos até  a  quitação  do  IP- 
VA. O  motorista,  além  dis- 
so, recebe  multa  de  R$ 
191,54  e  sete  pontos  na  ha- 
bilitação, além  de  multa  de 
20%  sobre  o  valor  do  IPVA. 
A  infração  é  considerada 
gravíssima. 

/^A  FLÁVIO  ILHA 

METRO  PORTO  ALEGRE 


vinham  sendo  pagas  duas 
ajudas  de  custo  por  verea- 
dor ao  ano.  "A  partir  de  ago- 
ra será  como  com  qualquer 
trabalhador,  teremos  ape- 
nas uma  ajuda  extra  anual, 
equivalente  ao  subsídio 
mensal,  a  título  de  13°  salá- 
rio", justificou. 

Continuam  36 

Os  vereadores  ainda  inclui- 
rão no  projeto  a  decisão  de 
não  criar  a  37^  vaga  de  ve- 
reador em  Porto  Alegre.  A 
criação  da  vaga  seria  possí- 
vel de  acordo  com  as  mu- 
danças aprovadas  na  Pro- 
posta de  Emenda  Constitu- 
cional 58,  que  define  esse 
número  como  o  máximo  de 
parlamentares  em  cidades 
com  população  entre  1,3  e 
1,5  milhão  de  habitantes  - 
que  é  o  caso  da  capital. 

#  METRO  POA 


Devido  ao  recálculo  do 
tempo  do  PSD,  o  TRE 
(Tribunal  Regional  Elei- 
toral) redefiniu  ontem 
o  espaço  dos  candida- 
tos a  prefeito  de  Porto 
Alegre  no  horário  elei- 
toral, a  partir  do  próxi- 
mo dia  22.  Manuela 
DÁvila  foi  a  única  a  ter 
redução  de  tempo  (de 
5min59  para  5min50). 
Tiveram  aumento  de 
tempo  José  Fortunati 
(de  9minll  para 
9minl3),  Wambert  Di 
Lorenzo  (de  3min29  pa- 
ra 3min34)  e  Jocelin 
Azambuja  (de  lmin25 
para  lmin28).  Conti- 
nuaram com  os  mes- 
mos tempos  Adão  Villa- 
verde (6min55),  Érico 
Corrêa  (lmin25)  e  Ro- 
berto Robaina 
(lmin32).  #  metro  poa 
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►  Jefferson:  no  caso  do  PTB,  foi  caixa  2 


Defesa  de  Jefferson  ataca 
procurador-geral  e  Lula 

O  Advogado  de  delator  do  mensalão  critica  duramente  Roberto  Gurgel  por  não  incluir  ex-presidente  da  República 
na  acusação  O  Tese  agora  é  de  que  houve  sim  troca  de  dinheiro  por  apoio  -  mas  apenas  para  os  outros 


A  ausência  de  denúncia  con- 
tra ex-presidente  Lula  entre 
os  réus  do  mensalão  levou  a 
defesa  do  ex-deputado  Ro- 
berto Jefferson  a  disparar 
críticas  ao  procurador-geral 
da  República,  Roberto  Gur- 
gel, ontem,  durante  o  julga- 
mento do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal).  "Lula  é  safo, 
é  doutor  honoris  causa,  e 
não  só  sabia  como  ordenou 
o  mensalão.  Aqueles  minis- 
tros eram  apenas  executi- 
vos dele.  O  patrão  ficou  de 
fora.  O  procurador  não  fez 
seu  trabalho,  se  omitiu", 
acusou  o  advogado  Luiz 
Francisco  Corrêa  Barbosa. 

A  defesa  citou  que  Lula 
foi  informado  por  Roberto 
Jefferson  da  existência  do 
esquema  de  compra  de  vo- 
tos a  parlamentares,  duran- 
te uma  reunião  no  Palácio 
do  Planalto.  Segundo  ele,  fo- 
ram testemunhas  Walfrido 
Mares  Guia,  Aldo  Rebelo, 
Arlindo  Chinaglia  e  José 
Múcio  Monteiro.  "O  olho  de 
Lula  chegou  a  lacrimejar 
diante  dessa  informação  e 
ele  prometeu  tomar  provi- 
dências", contou  Barbosa. 

Depois  que  Roberto  Jef- 
ferson foi  denunciado,  o  ad- 
vogado encaminhou  ofício  à 
então  ministra-chefe  da  Ca- 
sa Civil,  Dilma  Rousseff,  pa- 
ra saber  quais  providências 
foram  tomadas.  "A  ministra 
disse  que  não  havia  nada", 
citou  Corrêa  Barbosa. 

A  defesa  citou  uma  ação 
civil  pública  na  Justiça  Fede- 
ral, na  qual  Lula  e  o  ex-mi- 
nistro  da  Previdência  Amir 
Lando  foram  condenados  a 
devolver  R$  10  milhões  para 


''Ê  claro  que  o 
procurador  não 
poderia  afirmar 
que  Lula  era  um 
pateta/' 

LUIZ  CORRÊA  BARBOSA,  ADVOGADO 
DE  ROBERTO  JEFFERSON 
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milhões  de  reais  é 
o  valor  que  o  PTB 
teria  negociado  com 
o  PT.  Na  visão  do 
Ministério  Público,  era 
mensalão.  O  partido, 
porém,  diz  que  o 
dinheiro  era  para 
dívidas  de  campanha. 

ressarcir  os  cofres  públicos 
por  cartas  enviadas  a  segu- 
rados do  INSS  convidando  a 
tomar  crédito  consignado. 
O  advogado  vê  uma  ação  or- 
questrada e  mais  um  indicio 
de  que  o  ex-presidente  sabia 
do  mensalão.  "Lula  emitiu 
um  decreto  e,  em  dois  me- 
ses, o  BMG  entrou  no  mer- 
cado de  crédito  consignado. 
Em  seguida,  o  PT  obteve  os 
empréstismos  do  Rural  e  do 
BMG",  apontou. 

O  advogado  afirmou  ter 
encaminhado  em  19  de 
abril  do  ano  passado  uma 

''Jefferson  foi 
denunciado  só 
para  não  abrir 
aquela  sua  boca 
enorme/' 

LUIZ  CORRÊA  BARBOSA,  ADVOGADO 
DE  ROBERTO  JEFFERSON 


notícia-crime  ao  procurador- 
geral  relatando  as  provas  co- 
lhidas. Pelo  regimento,  Gur- 
gel teria  15  dias  para  decidir 
se  abriria  investigações,  de- 
nunciaria ou  arquivaria, 
mas  que  nada  foi  feito  até 
agora.  "É  preciso  que  o  pro- 
curador diga  ao  povo  por- 
que se  recusa  a  fazer  o  seu 
trabalho,  fica  sentando  em 
cima  de  uma  investigação", 
prosseguiu  o  advogado. 

Recursos  de  campanha 

Jefferson  é  acusado  de  cor- 
rupção passiva  e  lavagem  de 
dinheiro.  A  defesa  afirmou 
que  os  R$  4  milhões  recebi- 
dos faziam  parte  de  um  to- 
tal de  R$  20  milhões  e  fo- 
ram pagos  pelo  PT  para 
honrar  dívidas  de  campa- 
nha das  eleições  de  2004. 

O  advogado  disse  que 
não  houve  crime  porque  a 
lei  eleitoral  permite  repasse 
de  dinheiro  entre  comités 
financeiros  e  partidos  políti- 
cos. "Isso  é  um  arromba- 
mento, uma  exposição  não 
típica  de  conduta  de  lava- 
gem de  dinheiro.  Não  pode 
haver  crime  de  lavagem  de 
dinheiro  sem  a  ciência  pré- 
via do  recebedor  de  que  se 
trata  de  dinheiro  sujo,  se- 
não não  se  pode  lavar",  ana- 
lisou Luiz  Francisco  Corrêa 
Barbosa,  que  afirmou  ainda 
que  a  presença  de  Roberto 
Jefferson  entre  os  réus  foi 
equivocada.  "Ele  seria  a  me- 
lhor testemunha  de  acusa- 
ção", acredita. 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Ex-deputados  admitem  caixa  2 
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O  ex-tesoureiro  do  PTB 
Emerson  Palmieri  foi 
apresentado  como  o  'se- 
gundo denunciante'  do  es- 
quema do  mensalão,  na 
versão  apresentada  pela 
defesa  no  STF.  Ele  é  acusa- 
do de  participar  de  reu- 
niões com  o  PT  para  a  dis- 
tribuição de  dinheiro  aos 
parlamentares  do  partido. 
Na  justificativa,  a  defesa 
afirma  que  Palmieri  co- 
nhecia a  situação  financei- 
ra do  PTB  nos  estados, 
mas  jamais  distribuiu  re- 
cursos e,  inclusive,  ajudou 
a  revelar  o  esquema.  "A 
denúncia  é  tendenciosa. 
Pretende  ser  uma  senten- 
ça", disse  o  advogado  Ita- 
puã  Messias. 

O  argumento  foi  usado 
também  pela  defesa  do 
ex-deputado  Romeu  Quei- 
roz, que  disse  ter  usado  os 


R$  104  mil  nas  campa- 
nhas eleitorais.  O  dinhei- 
ro seria  uma  doação  da  si- 
derúrgica Usiminas.  "Nin- 
guém disse  para  Romeu 
Queiroz:  'Olha,  esse  di- 
nheiro veio  do  subterrâ- 
neo'. O  dinheiro  veio  do 
PT.  Tinha  uma  aparência 
de  origem  sadia",  decla- 
rou o  advogado  Ronaldo 
Garcia  Dias. 

A  defesa  do  ex-deputa- 
do Carlos  Rodrigues,  que 
renunciou  em  2005  para 
escapar  de  cassação,  ale- 
gou o  uso  de  dinheiro  de 
campanha.  Segundo  o 
advogado,  o  cliente  rece- 
beu R$  150  mil  para  pa- 
gar cabos  eleitorais  e 
santinhos  para  a  campa- 
nha de  Lula  no  segundo 
turno  das  eleições  presi- 
denciais de  2002. 

O  dinheiro,  porém,  só 


foi  repassado  no  ano  se- 
guinte depois  que  o  presi- 
dente do  PL,  Valdemar 
Costa  Neto,  encaminhou 
um  bilhete  manuscrito 
para  informar  que  pode- 
ria ir  receber  o  pagamen- 
to. "Os  contratados  eram 
de  comunidades  humil- 
des -  inclusive  sem  contas 
bancárias,  razão  pela 
qual  se  pagou  essas  pes- 
soas em  dinheiro",  justifi- 
cou o  advogado  Bruno 
Mascarenhas  Braga. 

A  defesa  do  ex-deputa- 
do José  Borba,  acusado  de 
receber  R$  200  mil  de 
mensalão,  criticou  a  de- 
núncia. "Não  se  trata  de 
falha  pessoal  ou  incompe- 
tência técnica,  são  as  ar- 
madilhas do  processo", 
afirmou  o  advogado  Ino- 
cêncio Mártires  Coelho. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Carro  ganha  chip 
dedo-duro  em  janeiro 

o  Denatran  fixa  prazo  para  instalação  de  dispositivo  para  monitorar  multas 
em  atraso  e  permitir  localização  de  veículos  O  Aparelho  custará  R$  5 


ROGÉRIO  SANTANA  /  DIVULGAÇÃO 


Em  janeiro  de  2013,  os  veí- 
culos do  país  começam  a 
ser  monitorados.  Após  seis 
anos,  o  Denatran  (Departa- 
mento Nacional  de  Trânsi- 
to) regulamentou  a  resolu- 
ção que  prevê  a  instalação 
de  um  chip  em  toda  frota. 

A  tecnologia  denuncia- 
rá, por  exemplo,  conduto- 
res com  multas  atrasadas. 
Os  aparelhos  devem  custar 
cerca  R$  5  e  a  fiscalização, 
com  aplicação  de  multa  pa- 
ra quem  não  tiver  o  equi- 
pamento, começa  em  30 
de  junho  de  2014  e  será  de 
R$  127,69,  mais  cinco  pon- 
tos na  CNH  e  retenção  do 
veículo. 

A  instalação  do  chip,  ex- 
ceto  para  veículos  milita- 
res, faz  parte  do  Sistema 
Nacional  de  Identificação 
Automática  de  Veículos,  re- 
gulamentado na  sexta-feira. 

O  aparelho  ficará  no  pa- 
ra-brisa  e  terá  o  número  da 
placa,  ano,  marca  e  modelo 
do  veículo.  Por  meio  de  an- 


Como  é  o  chip 


Entenda  como  as  informações  serão  coletadas 

^)  O  chip  será  instalado  no  para-brisa.  Ele  terá 
dados  sobre  muitas  pendentes,  placa,  entre  outros 

^^^(((.))) 

Em  seguida,  as  informações  são  repassadas  para 
as  centrais  das  polícias  Rodoviária,  Militar  e  Federal 


Antenas  leitoras  serão  instaladas  em  rodovias  e 
municípios.  Os  dados  serão  enviados  ao  Denatran 


e  aos  Detrans 


^)  Ao  receberem  os  dados,  policiais  poderão  abordar 
os  motoristas  para  liscalização 


tenas,  que  serão  instaladas 
em  ruas  e  rodovias,  será 
possível  identificar  a  burla 
de  rodízio  e  débitos  atrasa- 
dos, pois  a  base  de  dados 
do  Denatran  será  interliga- 
da aos  Detrans  estaduais. 

Segundo  o  Denatran,  a 
medida  também  visa  repri- 


mir furtos  e  roubos.  O  chip 
permitirá  identificar  local 
e  hora  de  circulação. 

Para  veículos  novos,  o 
chip  será  instalado  no  em- 
placamento.  Já  para  anti- 
gos, os  proprietários  serão 
convocados  pelos  Detrans. 

A  tecnologia  abre  espa- 


ço para  novos  modelos  de 
restrição  de  circulação  em 
grandes  cidades,  como  o 
pedágio  urbano,  e  deve  fa- 
cilitar a  cobrança  de  pedá- 
gio por  quilómetro  rodado. 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


►  Divididos  em  dois  turnos,  aproximadamente  ^ 
5,5  mil  pessoas  trabalham  na  reforma  no  Maracanã 


Gigante  de 
concreto 


Futuro  palco  da  final  da  Co- 
pa do  Mundo,  em  2014,  e 
da  cerimonia  de  abertura 
dos  Jogos  Olímpicos  do  Rio, 
em  2016,  o  Maracanã  entra 
na  reta  final  de  obras.  Se- 
gundo medição  feita  na  úl- 
tima semana,  a  reforma  do 
estádio  atingiu  62%  de 
avanço  físico. 

O  piso  dos  estaciona- 
mentos dos  setores  leste  e 
sul  já  está  pronto  e  as  peças 
pré-moldados  do  setor  leste 
já  foram  colocadas.  A  mon- 
tagem das  estruturas  metá- 
licas que  compõem  as  ar- 
quibancadas intermediárias 
está  85%  concluída. 

O  processo  de  retirada  do 


aterro  para  a  instalação  do 
sistema  de  irrigação  e  dre- 
nagem do  campo  e  a  coloca- 
ção dos  pisos  e  revestimen- 
tos dos  banheiros  estão  em 
estágio  avançado. 

O  anel  de  compressão 
que  vai  sustentar  a  nova  co- 
bertura do  estádio  está  pró- 
ximo do  término. 

Também  já  foi  iniciada  a 
colocação  das  cerâmicas  da 
área  de  circulação  no  pri- 
meiro pavimento,  assim  co- 
mo os  degraus  das  arqui- 
bancadas dos  setores  norte 
e  sul.  Atualmente,  a  obra 
conta  com  5,5  mil  trabalha- 
dores, divididos  em  dois 

turnos.  •  METRO  RIO 
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IMOBILIÁRIA  EM  CANOAS  CONTRATA 

CORRETOR  DE  IMÓVEIS 


Dilma  pede  rigor  nas 
negociações  da  greve 


o  governo  fará  um  esforço 
para  desmobilizar  a  greve 
dos  servidores  públicos 
até  a  próxima  sexta-feira. 
A  partir  de  hoje,  o  Minis- 
tério do  Planejamento  re- 
ceberá em  blocos  repre- 
sentantes das  30  catego- 
rias que  estão  paradas.  A 
retomada  do  diálogo,  no 
entanto,  não  significará 
uma  proposta  de  reajuste 
salarial. 

Pela  manhã,  serão  rece- 
bidos os  26  sindicatos  vin- 
culados à  Condsef  (Confe- 
deração dos  Trabalhadores 
no  Serviço  Público  Fede- 
ral). À  tarde,  os  represen- 
tantes dos  servidores  das 
universidades  federais  e 
da  Fiocruz.  Amanhã,  será 
a  vez  dos  representantes 
dos  policiais  federais  e  do 
IBGE.  "Vamos  ouvir  as  pro- 
postas, mas  o  fim  do  greve 


não  será  imediato",  asse- 
gurou o  diretor  da  Cond- 
sef, Sérgio  Ronaldo. 

Rigor 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  recomendou  rigor  nas 
conversas  e  determinou 
que  sejam  apresentadas  as 
planilhas  de  valorização 


22% 


é  o  valor  do  reajuste 
médio  pedido  pelos 
servidores  públicos  em 
greve.  O  governo  des- 
carta atender  a  esse 
pedido.  O  aumento 
provocaria  um  impac- 
to na  folha  salarial  de 
R$  92  bilhões  aos  co- 
fres públicos  por  ano. 


de  cada  carreira  nos  últi- 
mos anos. 

Os  ministros  Miriam 
Belchior  (Planejamento), 
Gleisi  Hoffmann  (Casa  Ci- 
vil), Gilberto  Carvalho  (Se- 
cretaria-Geral)  e  José 
Eduardo  Cardozo  (Justiça), 
além  de  Luis  Inácio  Adams 
(Advocacia-Geral  da 
União),  dedicaram  o  dia  de 
ontem  à  análise  de  'espa- 
ços' na  proposta  orçamen- 
tária que  garantam  o 
maior  reajuste  possível. 
"O  espaço  fiscal  é  peque- 
no e  não  será  surpresa  se 
algumas  categorias  fica- 
rem sem  nada",  admitiu 
uma  fonte  do  governo. 

Mobilização 

Os  servidores  em  greve  co- 
meçaram ontem  a  montar 
um  acampamento  na  Es- 
planada dos  Ministérios. 


Está  prevista  para  amanhã 
uma  grande  marcha.  Para 
o  protesto,  são  esperados 
cerca  de  cinco  mil  mani- 
festantes. 

Prioridade 

As  duas  ações  apresenta- 
das pelos  sindicatos  con- 
tra o  decreto  que  prevê 
substituição  de  grevistas 
por  servidores  estaduais 
terão  prioridade  no  STF 
(Supremo  Tribunal  Fede- 
ral). O  ministro  Dias  Toffo- 
li  remeteu  a  análise  direto 
para  o  plenário,  mas  o  jul- 
gamento deve  demorar, 
porque  a  Corte  dedica  as 
sessões  ao  julgamento  do 
mensalão. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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Etanol  na  gasolina 
pode  subir  em  2013, 
segundo  a  Petrobras 


Haverá  oferta  de  etanol  no 
mercado  brasileiro  em 
2013  para  que  o  Brasil  au- 
mente a  mistura  na  gasoli- 
na, disse  ontem  o  presiden- 
te da  Petrobras  Biocombus- 
tível,  Miguel  Rossetto.  Para 
ele,  o  governo  deveria  defi- 
nir já  o  novo  percentual  pa- 
ra produtores  se  preparem 
para  a  mudança. 

Desde  outubro  do  ano 
passado,  o  Brasil  mistura 
20%  de  etanol  na  gasolina. 
Antes  disso,  o  percentual 
era  de  25%.  A  mistura  foi 
decidida  em  2011  devido  à 
quebra  da  safra  de  cana-de- 
açúcar  por  problemas  cli- 
máticos no  centro-sul  e  por 
conta  de  investimentos  in- 
suficientes nos  canaviais, 
segundo  a  informações  da 
"Reuters". 

No  entanto,  o  cenário  pa- 
ra o  próximo  ano  indica 
agora  uma  oferta  mais  fol- 
gada no  Brasil,  segundo  o 
presidente  da  subsidiária  de 
biocombustíveis  da  Petro- 


Em  setembro 


CHRISTYAM  DE  LIMA  /  FUTURA  PRESS 


^  Para  estatal,  governo  ja 
deveria  definir  percentual 


bras.  "Eu  defendo  isso  (o  au- 
mento no  percentual).  Eu 
defendo  que  o  governo  tem 
que  sinalizar  para  a  próxi- 
ma safra.  Quanto  mais  rápi- 
do o  governo  sinaliza,  me- 
lhor é  a  capacidade  de  pla- 
nejamento do  setor  para  a 
próxima  safra.  Acho  isso 
muito  importante,  e  todos 
nós  avaliamos  que  teremos 
condições  de  abastecer  a 
volta  de  25%  de  etanol  na 
gasolina  já  no  ano  que 
vem",  afirmou. 

#  METRO 


►  Boneca  vem  com  bandeja 
de  cocada  e  passaporte 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Barbie  baiana 
chega  ao  país 


A  Mattel,  fabricante  da  Barbie, 
lança  a  versão  baiana  da 
boneca  apostando  no 
crescimento  do  mercado 
brasileiro.  No  Brasil,  a 
boneca,  chamada  de  Bra- 
zil  Barbie  pela  empresa,  co- 
meça a  ser  vendida  em  setembro, 
com  preço  sugerido  de 

R$  149,99.  Parte  de  uma  edição  criada  especialmen- 
te para  colecionadores,  a  Barbie  Baiana  reforça  a  li- 
nha de  bonecas  que  representam  diversos  países 
lançada  anualmente.  Já  receberam  a  homenagem  o 
Chile,  a  Holanda,  a  China,  entre  outros. 


Banrisul  fecha 
semestre  com 
lucro  4,3%  menor 

O  Resultado  foi  atribuído  à  conjuntura  económica  desfavorável  e  aos 
investimentos  em  ampliação  e  tecnologia  O  Valor  de  mercado  caiu  20% 


Apesar  da  expansão  da  car- 
teira de  crédito  e  de  um  au- 
mento no  patrimônio,  o 
Banrisul  registrou  queda 
de  4,3%  no  seu  lucro  líqui- 
do no  primeiro  semestre 
de  2012  em  relação  ao  mes- 
mo período  do  ano  passa- 
do. No  total,  foram  quase 
R$  20  milhões  a  menos  em 
caixa.  Segundo  o  presiden- 
te da  instituição,  Túlio  Za- 
min,  o  resultado  se  explica 
pelos  investimentos  em 
modernização  tecnológica, 
reforma  e  ampliação  de 
agências  que  chegaram  a 
R$  195,3  milhões.  Zamin, 
entretanto,  lembrou  que  a 
conjuntura  económica  des- 
favorável também  está  por 
trás  do  resultado. 

"Vivemos  uma  conjun- 
tura em  que  o  nível  de  ati- 
vidade    económica  vem 


sendo  reduzido.  O  Estado 
teve,  neste  semestre,  uma 
estiagem  bastante  impor- 
tante e,  combinado  a  isso, 
fizemos  um  investimento 
na  melhoria,  ampliação  da 
rede  do  banco,  contratação 
e  treinamento  de  novos 
funcionários",  explicou. 
Mesmo  assim,  o  presidente 
destacou  que  o  banco  inje- 
tou  R$  17,7  bilhões  na  eco- 
nomia gaúcha  em  opera- 
ções de  crédito  comercial, 
imobiliário  e  rural  no  pri- 
meiro semestre. 

Além  do  lucro  menor,  o 
Banrisul  também  perdeu 
20%  do  valor  de  mercado 
(veja  quadro).  A  rede  Banri- 
compras  realizou  mais  de 
40  milhões  de  operações  no 
período,  movimentando 
cerca  de  R$  2,9  bilhões. 

#  METRO  POA 


Os  números  do  Banrisul 
no  primeiro  semestre 


Em  R$  milhões 


1 

2011 

2012 

% 

Lucro  líquido 

438,5 

419,6 

Patrimônio  líquido 

4.118 

4.652 

Carteira  de  crédito 

18.809 

22.858 

Valor  de  mercado 

7320 

5.807 

1»  u 

INDICADORES  ESTRUTURAIS 


I  2011     ■  2012 


r 

455 

Agências 

Pontos  de  atendimento 
eletrônico  (próprios) 


Correntistas 


Justiça  vai  multar 
companhias  aéreas 


TÉRCIO  TEIXEIRA/FUTURA  PRESS 


A  Justiça  Federal  publicou 
ontem  decisão  que  obriga 
aéreas  a  comprovarem  o 
cumprimento  de  sentença 
de  2011  que  determina  a 
redução  das  taxas  cobradas 
para  remarcação  ou  cance- 
lamento de  passagem,  que 
pode  ser  de  até  10%  do  va- 
lor do  bilhete.  Caso  não 
comprove,  cada  empresa 
será  multada  em  R$  100 
mil,  segundo  o  MPF  (Minis- 
tério Público  Federal)  no 
Pará,  autor  da  ação. 

A  decisão  vale  para  as 
companhias  TAM,  Gol, 
Cruiser,  TAF  e  Total.  As  em- 
presas têm  15  dias  para 
atender  à  decisão,  contados 
a  partir  de  segunda-feira. 

As  aéreas  terão  ainda  de 
devolver  aos  consumidores 
os  valores  cobrados  além 
desses  limites.  A  devolução 
deverá  ser  feita  em  todos  os 


casos  desde  5  de  setembro 
de  2002.  "A  decisão  é  nacio- 
nal e  dá  respaldo  ao  consu- 
midor. A  expectativa  é  que 
as  companhias  cumpram  a 
decisão  e  definam  os  proce- 
dimentos para  ressarcimen- 
to", diz  o  assessor  chefe  do 
Procon-SP,  Renan  Ferraciolli. 
O  ministério  afirma  que 


o  pedido  foi  feito  em  mar- 
ço deste  ano  após  informa- 
ções encaminhadas  por 
clientes  de  que  as  empre- 
sas vinham  ignorando  a 
determinação  judicial  de 
maio  de  2011.  Segundo  a 
decisão,  para  pedidos  de 
cancelamento  ou  de  re- 
marcação das  passagens 


feitos  em  até  15  dias  antes 
da  data  da  viagem,  a  taxa 
máxima  é  de  5%  sobre  o  va- 
lor do  bilhete.  Se  a  solicita- 
ção for  feita  nos  15  dias 
que  antecedem  a  data  do 
voo,  a  tarifa  máxima  é  de 
10%.  Mas  segundo  o  MPF, 
as  taxas  chegavam  a  80% 
sobre  o  valor  dos  bilhetes. 
Foram  registradas  pelo  Mi- 
nistério cerca  de  20  recla- 
mações por  mês  desde 
abril  de  2012. 

No  caso  de  cobranças 
abusivas,  o  consumidor  de- 
ve procurar  a  empresa  para 
esclarecimentos  e  pode 
questionar  o  assunto  nos 
órgãos  de  defesa. 

A  Gol  e  a  TAM  afirmaram 
que  vão  se  manifestar  nos 
autos  do  processo.  A  Total 
disse  que  não  foi  notificada. 
A  Cruiser  e  a  TAF  não  foram 
localizadas.  #  metro 
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Venezuela  vive  a  guerra 

eleitoral^ 

O  Hugo  Chávez  é  favorito,  mas  o  candidato  ^^^B 


da  oposição  ameaça,  pela  primeira  vez  em 
14  anos,  a  hegemonia  do  presidente 


Em  julho,  a  Polícia  Nacio- 
nal Bolivariana  da  Vene- 
zuela entrou  em  uma  das 
maiores  favelas  de  Caracas 
para  impedir  um  comício 
eleitoral  de  Henrique  Ca- 
priles. O  candidato  oposi- 
cionista, o  primeiro  com 
alguma  chance  de  virar  o 
jogo  contra  o  presidente 
Hugo  Chávez,  fez  um  dis- 
curso acalorado  contra  a 
operação,  considerada  um 
desmando  do  líder  vene- 
zuelano. 

O  episódio  dá  o  tom  da 
campanha  eleitoral  no  país 
vizinho.  "Essa  será,  prova- 
velmente, a  campanha  mais 
quente  da  história  da  Vene- 


zuela", diz  Miguel  Tinker- 
Salas,  um  dos  maiores  espe- 
cialistas em  política  da 
América  Latina.  "Terá  reper- 
cussões em  toda  a  região." 

Tinker-Salas  se  refere  ao 
simbolismo  de  Chávez.  A 
primeira  vitória  do  líder  ve- 
nezuelano, em  1998,  inau- 
gurou uma  onda  esquerdis- 
ta na  América  Latina.  Uma 
eventual  derrota  dele  no 
pleito  de  7  de  outubro  sacu- 
diria governos  de  países  vi- 
zinhos, entre  eles,  o  Brasil. 

A  eleição  também  deve 
alcançar  perspectiva  global. 
A  Venezuela  tem  as  maio- 
res reservas  de  petróleo  do 
mundo  e,  para  Tinker-Salas, 


potências  ocidentais  não 
querem  mais  ver  Chávez  no 
controle  dessa  riqueza. 

As  pesquisas  eleitorais 
mostram,  porém,  que  o  cha- 
vismo  é  um  sucesso.  Embo- 
ra a  Venezuela  tenha  uma 
série  de  problemas,  as  políti- 
cas sociais  de  Chávez  tira- 
ram milhares  de  pessoas  da 
pobreza.  "A  menos  que  haja 
uma  piora  na  saúde  de  Chá- 
vez, não  vejo  como  Capriles 
possa  ganhar  essa  eleição", 
avalia  David  Smilde,  do 
Washington  Office. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Henrique  Capriles 


•  Venceu  a  primária  da 
MUD  (Mesa  da  Unidade 
Democrática,  coalizão  de 
oposição)  em  fevereiro 

•  Governou  o  Estado  de 
Miranda  e  foi  o  mais  jovem 
deputado  eleito  em  1998 

•  Foi  prefeito  do  distrito  de 
Baruta  (que  integra  a  capi- 
tal Caracas)  de  2000  a  2008 

•  Solteiro,  40  anos.  Não 
tem  filhos 


Como  andam  as  intenções  de  voto 

Praticamente  todas  as  pesquisas  colocam  o  presidente 
Hugo  Chávez  a  frente  do  rival,  Henrique  Capriles: 


Indecisos  ou 

que  não 
responderam 


46,1% 


30,8% 


Henrique 
Capriles  -  MUD 

(Mesa  da  Unidade 
Democrática) 

Fonte:  Datanalises  (pesquisa  feita  dura 


Hugo  Chávez - 
PSUV  (Partido 
Socialista  Unido 
da  Venezuela) 

1 1,3  mil  residências) 


Hugo  Chávez 


•  Candidato  à  reeleição 
pelo  PSUV  (Partido  Socialis- 
ta Unido  da  Venezuela) 

•  Militar  de  carreira,  criou 
o  que  chama  de  'Revolução 
Bolivariana',  com  foco  na 
maioria  pobre  da  Venezuela 

•  Foi  eleito  presidente  em 
1998  e  permanece  no 
poder  até  hoje 

•  Divorciado,  57  anos.  Tem 
quatro  filhos 


Indecisos  podem  virar 
o  jogo  para  a  oposição 


60  segundos 


\  — 


Com  um  oponente  tão  po- 
pular quanto  Chávez,  Henri- 
que Capriles  terá  de  bata- 
lhar muito  para  vencer  as 
eleições.  José  Vicente  Carras- 
quero,  cientista  político  da 
Universidade  Simon  Bolivar, 
acredita  que  isso  é  possível. 
"Ele  é  uma  ameaça  para  a 
reeleição  do  presidente.  Per- 
corre o  país  com  uma  men- 
sagem de  otimismo,  en- 
quanto Chávez  segue  com  o 
discurso  excludente",  diz. 

O  próprio  líder  venezue- 
lano reconheceu  que  precisa 
ampliar  sua  vantagem.  O  fo- 
co de  ambos,  agora,  está  nos 
indecisos,  cerca  de  23,1% 
dos  eleitores.  "Até  agora,  no 


DAVID  SMILDE 

'CAPRILES  TEM 
POTENCIAL' 


m 

^  Manifestantes  protestam  contra  violência  em  Caracas: 
criminalidade  é  um  dos  maiores  problemas  do  país  ■  \^ 

MARCO  BELLO  /  REUTERS 


entanto,  Capriles  não  conse- 
guiu avançar  para  além  do 
núcleo  da  oposição",  afirma 
David  Smilde. 

Outra  dificuldade  é  con- 
vencer os  eleitores  mais  po- 


bres de  que  cuidará  deles  do 
mesmo  jeito  que  Chávez. 
Ele  já  prometeu  não  suspen- 
der programas  sociais  e  che- 
gou a  dizer  que  é  o  Lula  da 
Venezuela.  #  metro 


Como  os  venezuelanos 
veem  Henrique  Capriles? 

Capriles  tem  uma  imagem 
positiva  forte.  Ele  é  visto 
como  um  homem  pragmá- 
tico, jovem  e  enérgico,  ca- 
paz de  trabalhar  com  to- 
dos. Seu  maior  problema  é 
a  popularidade  de  Hugo 
Chávez,  acima  dos  60%. 
Mais  preocupante  é  que 
53%  dos  venezuelanos  di- 
zem não  confiar  em  Capri- 
les. Na  Venezuela,  isso  sig- 
nifica que  as  pessoas  não 
acreditam  que  Capriles  vai 
cuidar  delas  como  Chávez. 


Capriles  é  diferente  de 
outros  políticos  que 
tentaram  se  opor  a  Chávez? 

Ele  é  de  uma  geração  di- 
ferente e  sua  carreira  po- 
lítica se  desenvolveu  ao 
mesmo  tempo  que  a  de 
Chávez.  Assim,  Capriles 
não  é  visto  como  um  re- 
presentante da  velha  po- 
lítica do  país.  Ele  tem  o 
potencial  para  ir  além  da 
base  da  oposição  e  atingir 
a  grande  massa  de  eleito- 
res indecisos.  Mas,  até 
agora,  ele  não  tem  sido 
capaz  de  fazê-lo. 


O  senhor  acha 
que  os  venezuelanos 
estão  cansados 
de  Chávez? 

É  um  pouco  paradoxal. 
As  pessoas  estão  cansa- 
das do  conflito  político 
que  tem  caracterizado  o 
comando  de  Chávez. 
Mas,  por  outro  lado, 
muitos  sentem  que  suas 
vidas  com  ele  na  presi- 
dência melhoraram.  En- 
tão eles  acham  que 
Chávez  ainda  é  a  sua 
melhor  aposta. 

#  METRO 
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►  Oposicionistas  também  divulgaram  vídeo  em  que 
aparecem  com  o  suposto  piloto  do  avião  f^ÉL^ 


Atirador  mata  duas 
pessoas  no  Texas 

o  Homem  usou  arma  automática  contra  policiais  em  um  bairro  universitário 


Rebeldes  abatem 
caça  do  regime  sírio 


Os  norte-americanos  de 
College  Station,  no  Texas, 
viveram  momentos  de  pâ- 
nico após  mais  um  inci- 
dente envolvendo  o  uso  de 
armas.  Um  homem  não 
identificado  saiu  disparan- 
do uma  pistola  automáti- 
ca em  um  bairro  universi- 
tário da  cidade,  que  fica  a 
cerca  de  150km  de  Hous- 
ton. É  o  terceiro  episódio 
desse  tipo  em  menos  de 
um  mês  no  país. 

Os  tiros  mataram  um 
policial  e  um  civil,  além  do 
atirador,  que  sofreu  feri- 
mentos graves  durante  o 
confronto  com  os  agentes. 
Rhonda  Seaton,  porta-voz 
do  departamento  de  polí- 
cia de  College  Station  con- 
firmou, em  entrevista  à 
CNN,  a  identidade  de  uma 
das  vítimas:  Brian  Bach- 
mann, um  policial  do  con- 


Tiroteios  em  série 


o  episódio  de  ontem  foi  o 
terceiro  em  menos  de  um 
mês  nos  Estados  Unidos: 

►  Massacre  de  Aurora 

Na  madrugada  de  20  de 
julho,  o  ex-estudante  Ja- 
mes Holmes  invadiu  uma 
sessão  de  cinema  na  cida- 
de de  Aurora  e  atirou  con- 
tra a  plateia.  Doze  pes- 

dado  de  Brazos. 

Outro  porta-voz  da  polí- 
cia disse  que  três  pessoas 
ficaram  feridas  no  tiroteio. 
Duas  delas  seriam  agentes 
da  polícia  local.  Outra  víti- 
ma é  uma  mulher,  civil, 
que  foi  submetida  a  uma 
cirurgia.  Não  havia  infor- 
mações sobre  o  estado  de 


soas  morreram  e  50  fica- 
ram feridas,  algumas  em 
estado  grave. 

►  Mortes  no  templo 

Em  5  de  agosto,  o 
ex-militar  Wade  Page 
atirou  contra  fiéis  da 
religião  indiana  sikh. 
Eles  participavam  de  um 
culto  na  hora  do  tiroteio. 
Seis  pessoas  morreram, 
além  do  atirador. 


saúde  dela.  O  homem  teria 
começado  a  disparar  em  re- 
sistência a  uma  ação  de 
despejo. 

Alerta 

Por  volta  das  12h30  (horá- 
rio local),  a  direção  da  Te- 
xas A&M  University  publi- 
cou em  seu  site  um  alerta 


Onde  fica 


ESTADOS  UNIDOS 

Okiahoma 


marrom,  pedindo  para  que 
os  moradores  da  região 
próxima  ao  campus  ficas- 
sem em  casa.  Mais  tarde,  a 
reitoria  chegou  a  dizer  que 
o  atirador  estava  detido. 

#  METRO,  COM  AGÊNCIAS 


O  Exército  Sírio  Livre  (dos 
opositores  ao  ditador  Bashar 
Al  Assad)  disse  ter  derruba- 
do um  caça  das  tropas  do  re- 
gime no  leste  do  país,  na  pri- 
meira ação  desse  porte  des- 
de o  início  do  conflito.  A  im- 
prensa oficial  afirmou,  no 
entanto,  que  o  avião  de 
guerra  caiu  devido  a  falhas 
mecânicas. 

"Um  avião  militar  teve 
problemas  técnicos.  O  piloto 
se  ejetou  e  são  realizadas 
buscas  para  encontrá-lo",  in- 
formou a  agência  Sana. 


Em  um  vídeo  postado  no 
YouTube,  os  rebeldes  mos- 
tram imagens  de  uma  aero- 
nave pegando  fogo  e  caindo. 
Outras  imagens  davam  a  en- 
tender que  os  rebeldes  esta- 
vam em  poder  do  piloto. 

Se  a  versão  dos  oposicio- 
nistas for  confirmada,  indi- 
cará que  eles  detêm  mísseis 
de  alta  tecnologia  terra-ar. 

Enquanto  isso,  sobe  o  nú- 
mero de  refugiados  sírios.  A 
Turquia  informou  que  60 
mil  pessoa  buscaram  abrigo 
em  território  turco.  •  metro 
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AtNDA  NAO  TEH  TV  PQR  ASSINATURA 
COM  MD  EM  rODÕS  OS  PACOTES^ 
BANDA  LARGA  DE  15  MEGA 
E  TELEFONE  FIXO  PARA  FALAR  UJNFTADOT 


CHEGOU!  PQWmi  COMBO  ©VX 
O  ÚUÊ  NAS  OUTRAS 
É  LUXO  AQUI  É  SÀSICO. 


rçcur^os  Smart  em  Todos  CS  pacíííe?^  Bân<^  Lar^ 

&ciu€^  enCiD9a  a  vetcodatío  conEraiadae  urn  Telefono  Rffl  au@  faz  Ilações  drn 
I4udé  para  a  tjVT.  |vt3fã  sâtisÍBçãQ^ 
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NO  FUTURO, 
HOJE 


TOcultura 
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Circuito  de 


estrelas 


O  Sandy  canta  Michael  Jackson,  Lulu  Santos  visita 
Roberto  e  Erasmo  Carlos  e  Bethânia  interpreta  Chico 
Buarqueem      ^  série  de  shows  que  inicia  hoje  no  Sesi 

^  ift^  i  ■    Po^to  Alegre  recebe,  a 
i/mJ^JÍm  P^^^^      hoje,  mais  uma 
C^^s^  tíUV      edição  do  Circuito  Cultu- 
ral Banco  do  Brasil. 
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A  Câmara  Rio-gran- 
dense  do  Livro  divul- 
gou ontem  a  lista 
com  os  nomes  dos 
patronáveis  da  58^ 
edição  da  Feira  do  Li- 
vro de  Porto  Alegre, 
que  ocorre  de  26  de 
outubro  a  11  de  no- 
vembro. Confira: 

1^  Airton  Ortiz 

►  Aldyr  Garcia  Schlee 

►  Celso  Gutfreind 

►  Celso  Sisto 

^  Cíntia  Moscovich 
Cláudio  Moreno 
^  David  Coimbra 
^  Dilan  Camargo 

t Fabrício  Carpinejar 
Luiz  Coronel 
patrono  será  co- 
nhecido em  setem- 
bro. OMETROPOA 


Lulu  Santos  e  Maria  Bethânia 
se  apresentam  hoje  e  amanhã 


Os  shows  já  fo- 
ram vistos  em 
várias  capitais 
brasileiras, 
com  lotações 
esgotadas. 
Idealizados 
i  por  Monique 
Gardenberg  e 
'    com  curado- 
ria de  Toni 
Platão,  o  cir- 
cuito aposta 
numa  ideia  ori- 
ginal: três  artis- 
tas renomados 
vão  reler  o  repertó- 
rio de  outros  gran- 
des nomes.  Assim, 
Lulu    Santos  em- 
prestou sua  levada  ba- 
ladeira  para  o  fase  mais 
roqueira  de  Roberto  e 
Erasmo  Carlos,  Sandy 
foi  buscar  as  músicas 
mais  românticas  de  Mi- 
chael Jackson  (veja  en- 
trevista ao  lado)  e  Maria 
Bethânia  resolveu  apos- 
tar no  que  faz  melhor: 
cantar  as  músicas  de 
Chico  Buarque. 

O  primeiro  show, 
nesta  terça-feira,  será 


o  de  Lulu  Santos,  com  can- 
ções que  remetem  à  Jovem 
Guarda  e  outras  afiliadas  ao 
rock  mais  tradicional,  como 
"Sentado  à  Beira  do  Cami- 
nho", 'Você  Não  Serve  pra 
mim",  "Se  Você  Pensa"  e  "O 
Calhambeque".  Pela  primei- 
ra vez.  Lulu  faz  um  show 
sem  cantar  sequer  uma  mú- 
sica de  sua  autoria. 

Bethânia,  que  se  apresen- 
ta amanhã,  mostra  algumas 
canções  que  nunca  inter- 
pretou antes,  como  "Vai  Tra- 
balhar, Vagabundo",  "Valsi- 
nha"  e  o  samba-enredo 
"Chico  Buarque  da  Man- 
gueira", além  de  músicas 
que  ela  eternizou,  incluindo 
"Olhos  nos  Olhos",  "Rosa 
dos  Ventos"  e  "Noite  dos 
Mascarados". 

Sandy,  que  chegou  a  fa- 
zer uma  participação  num 
show  de  Michael  Jackson 
em  1993,  em  São  Paulo,  can- 
ta na  quinta-feira.  No  rotei- 
ro, sucessos  como  "Bad", 
"Rock  With  You",  "Ben"  e 
"ITl  be  There".  o  metro  poa 

No  Teatro  do  Sesi 
(av.  Assis  Brasil,  8.787) 
De  hoje  a  quinta,  às  21h 
Ingressos  já  esgotados. 
Informações  pelos  telefones 
4003-1212  e  3231-4142 
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Ospa  atua  sob  direção 
de  especialista  barroco 


Sob  a  regência  do  violinista 
e  maestro  mineiro  Luis  Otá- 
vio Santos,  a  Ospa  (Orques- 
tra Sinfónica  de  Porto  Ale- 
gre) se  prepara  para  seu  14° 
Concerto  Oficial,  que  ocorre 
hoje  à  noite.  Em  apresenta- 
ção gratuita,  na  Igreja  Nossa 
Senhora  das  Dores,  na  rua 
Riachuelo,  630,  Centro,  o 
concerto  inicia  às  20h30. 

Um  dos  principais  espe- 
cialistas brasileiros  no  re- 
pertório barroco,  Luis  Otá- 
vio Santos  apresenta  um 
programa  com  obras  de  Jo- 
hann  Sebastian  Bach  (1685- 
1750),  Georg  Philipp  Tele- 
mann  (1681-1767),  Antonio 
Vivaldi  (1678-1741)  e  George 
Frideric  Hãndel  (1685-1759). 


Santos  é  diretor  artístico  do 
Festival  Internacional  de 
Música  Colonial  Brasileira  e 
Música  Antiga  de  Juiz  de  Fo- 
ra e  coordena  o  Núcleo  de 
Música  Antiga  da  Escola  de 
Música  do  Estado  de  São 
Paulo,  além  de  desenvolver 
carreira  na  Europa. 

Para  atuar  sob  a  direção 
dele,  a  Ospa  destaca  dois  so- 
listas locais:  a  soprano  Cín- 
tia de  los  Santos  e  o  violista 
Cosmas  Grieneisen.  A  so- 
prano interpretará  "Salve 
Regina",  de  Vivaldi,  com- 
posta, segundo  indícios,  en- 
tre 1713  e  1717.  Trata-se  de 
uma  antífona,  escrita  para  o 
coro  do  Ospedale  delia  Pie- 
tà,  instituição  onde  Vivaldi 


trabalhou. 

Já  o  violinista  será  o  solis- 
ta do  "Concerto  Para  Viola", 
de  Telemann,  obra  escrita 
entre  1716  e  1721.  Provavel- 
mente a  composição  tenha 
sido  feita  para  um  dos  con- 
certos que  ele  era  encarre- 
gado de  organizar  para  uma 
sociedade  particular  da  elite 
social,  em  Frankfurt. 

A  "Suite  Orquestral  n°  3", 
de  Bach,  e  "Música  Aquáti- 
ca", de  Hándel,  completam 
o  repertório  do  14"^  Concer- 
to Oficial,  o  METRO  POA 

Na  Igreja  Nossa  Senhora 
das  Dores  (rua  Riachuelo, 
630,  Centro).  Hoje,  às  20h30, 
entrada  franca 


SANDY 

'EU  E  MICHAEL  SOFREMOS 
INVASÃO  DE  PRIVACIDADE' 


De  cantora  de  sertanejo  a 
intérprete  de  músicas  de 
Michael  Jackson.  O  que 
mais  mudou  na  Sandy  da 
dupla  para  a  Sandy  em  car- 
reira solo? 

Foi  uma  grande  adapta- 
ção. Amadureci,  passei  al- 
gum tempo  pesquisando 
para  encontrar  o  meu 
som  e  hoje  estou  muito 
feliz  nos  projetos  com  os 
quais  tenho  me  envolvi- 
do. Tenho  mais  liberdade 
e  não  tenho  o  compro- 
misso de  lotar  estádios  e 
vender  milhares  de  có- 
pias. Cantávamos  para  70 
mil  pessoas  e  hoje  faço 
show  para  duas  mil,  o 
que  também  é  muito  gos- 
toso. 

Por  que  a  escolha  de  Mi- 
chael Jackson? 

Quando  recebi  o  convite, 
a  Monique  Gardenberg 
(diretora)  disse  que  eu  po- 
deria escolher  o  artista 


que  eu  quisesse.  Pensei: 
"Michael  Jackson!"  Um 
grande  ídolo,  com  um  re- 
pertório riquíssimo  e  mui- 
to conhecido  do  público. 

Você  vê  algum  ponto  em 
comum  entre  vocês  como 
artistas? 

Sim,  começamos  a  cantar 
ainda  crianças,  em  famí- 
lia. Também  me  identifi- 
co com  ele  na  questão  de 
"exposição"  e  invasão  de 
privacidade.  Claro  que, 
no  meu  caso,  numa  pro- 
porção infinitamente  me- 
nor. Ele  era  (ainda  é!)  re- 
conhecido e  famoso  mun- 
dialmente, eu  sou  conhe- 
cida só  no  Brasil. 

Você  e  Lucas  tem  mais  pro- 
jetos conjuntos  em  mente? 

Todos  os  arranjos  deste 
show  são  dele.  Sempre 
damos  opiniões  sobre  o 
trabalho  um  do  outro. 

O  METRO 


NINA  MELO/DIVULGAÇÃO 
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Tropícália  sacode 
a  plateia  na  serra 

O  Terceiro  longa  apresentado  no  Festival  de  Gramado  conquistou  o  público 


►  André  Abujamra  é  a  tradução  do  neotropicahsmo 


Ficção  ou  documentário? 
Os  próprios  diretores,  Ni- 
nho Moraes  e  Francisco  Ce- 
sar Filho,  preferem  não  de- 
finir "Futuro  do  Pretérito: 
Tropicahsmo  Now",  o  ter- 
ceiro longa  brasileiro  exibi- 
do na  competição  do  Festi- 
val de  Gramado.  O  filme  li- 
teralmente encantou  a  pla- 
teia com  depoimentos  bem 
humorados,  um  show  gran- 
dioso e  o  resgate  de  uma  fi- 
gura musical  esquecida:  o 
baiano  Luiz  Caldas. 

Mas  nada  tem  tom  sau- 
dosista ou  memorialista. 
"Queríamos  saber  qual  a 
curiosidade  que  a  Tropicália 
desperta  hoje  em  dia",  avi- 
sam os  diretores.  Em  vários 
momentos,  o  ano  de  2011 
surge  como  referência.  "A 


data  é  importante,  já  que  se 
trata  de  uma  visão  atual  so- 
bre o  movimento.  Acredito 
que  o  filme  complementa 
dois  outros  documentários 
sobre  o  assunto,  "Uma  Noi- 
te em  67"  (2010)  e  "Tropicá- 
lia" (estreia  no  mês  que 
vem)",  acrescenta  Moraes. 

Os  sociólogos  e  analistas 
estão  presentes  em  cena,  in- 
cluindo o  compositor  Zé  Mi- 
guel Wisnik.  São  eles  que 
explicam  a  proposta  libertá- 
ria do  movimento  fundado 
por  Gil  e  Caetano  em  1967 
e  que  causou  estranheza 
por  apostar  em  novas  ma- 
neiras de  fazer  música  e 
também  de  comportamen- 
to. "O  Tropicalismo  foi  uma 
versão  tropical  do  movi- 
mento hippie,  com  a  dife- 


''Queríamos  saber 
qual  a  curiosidade 
que  a  Tropicália 
desperta  hoje/' 

DIRETORES  DE  "FUTURO  DO 
PRETÉRITO:  TROPICALISMO  NOW" 

rença  de  incorporar  Bea- 
tles, filosofia  indiana  e  tudo 
o  mais",  resumem  os  entre- 
vistados. Gil  também  está 
presente,  mas  na  condição 
de  agitador  cultural  e  orga- 
nizador de  um  fórum  digi- 
tal que  reúne  jovens  artis- 
tas. Caetano  é  uma  ausên- 
cia notada.  "O  espírito  dele 
está  na  tela,  principalmente 
nos  trechos  de  "Verdade 
Tropical".  Caetano  ia  roubar 
a  cena,  ele  é  muito  charmo- 
so", brinca  Cesar  Filho. 


Os  depoimentos  se  costu- 
ram com  esquetes  artísticas 
e  um  show  liderado  pelo 
músico  André  Abujamra,  a 
melhor  tradução  neo-tropi- 
calista.  Gravado  no  Teatro 
Oficina,  de  Zé  Celso  Marti- 
nez Corrêa,  o  espetáculo  re- 
lê os  principais  sucessos  da 
época  com  orquestra,  so- 
pros, banda  e  cantores-ato- 
res  muito  inspirados.  A  pre- 
sença de  Luiz  Caldas  é  uma 
grata  surpresa  no  filme. 
"Todo  mundo  me  associa  ao 
axé,  mas  sou  múltiplo:  toco 
clássico,  piano  e  acabei  de 
fazer  um  DVD  de  rock  pesa- 
do", disse. 


ê 


Bastidores 


GAÚCHOS.  Três  filmes  se 
destacaram  na  competição 
de  curtas  gaúchos  do  Festi- 
val de  Gramado,  realizada 
no  final  de  semana.  "Ele- 
fante na  Sala",  de  Guilher- 
me Petry  (foto),  foi  o  gran- 
de vencedor,  levando  os 
prémios  de  melhor  filme  e 
roteiro.  "Gany",  que  gira 
em  torno  de  uma  entrevis- 
ta com  o  campeão  de  xa- 
drez Garry  Kasparov,  levou 
montagem  e  direção.  Ou- 
tro destaque  da  seleção  foi 
"Casa  Afogada",  que  ficou 
com  os  prémios  mais  técni- 
cos, como  direção  de  arte, 
edição  de  som  e  produção. 
"Casa  Afogada",  de  Gilson 
Vargas,  é  o  único  curta-me- 
tragem  gaúcho  que  compe- 
te na  seleção  nacional  da 
categoria.. 

EDISON  VARA/DIVULGAÇÃO 


MÓNICA  KÂNITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


luUherme  Petry 


GAÚCHOS  2.  Uma  boa  no- 
tícia para  os  curta-metra- 
gistas  gaúchos:  os  filmes 
vencedores  desta  edição 
do  Festival  de  Gramado 
serão  apresentados  no 
próximo  Festival  de  Hava- 
na, em  Cuba 

GAÚCHOS  3.  Mais  dois  lon- 
gas-metragens  gaúchos 
inéditos  ganham  sessões 
première  hoje  em  Grama- 
do. "Da  Lua",  sobre  o  ska- 
tista  Douglas  de  Souza, 
que  pratica  uma  modali- 
dade mais  radical  conheci- 


da como  downhill,  será 
exibido  no  Palácio  dos 
Festivais  às  14h.  Na  se- 
quência, às  16h,  estará  em 
cartaz  o  filme  "Espia  Só", 
de  Saturnino  Braga,  que 
recupera  a  trajetória  do 
músico  gaúcho  Octávio 
Dutra.  Entrada  franca. 


EDISON  VARA/DIVULGAÇÃO 


HOMENAGEM  1.  O  crítico 
Hiron  Goidanich,  o  Goida, 
garantiu  um  dos  momen- 
tos mais  emocionantes  do 
festival  até  agora.  No  do- 
mingo à  noite,  quando  su- 
biu ao  palco  para  receber 
uma  homenagem,  ele 
lembrou  nomes  como 
PFGastal  e  Walter  Hugo 
Khouri  e  dedicou  o  pré- 
mio à  mulher,  Deise,  com 
quem  é  casado  há  53 
anos.  "Se  nós  não  fosse- 
mos casados,  eu  pediria 
agora:  Quer  casar  comi- 
go?". O  público  aplaudiu 
Goida  de  pé. 

HOMENAGEM  2.  -  O  cineas- 
ta argentino  Juan  Jose 
Campanella  chega  hoje  a 
Gramado  para  receber  o 
Kikito  de  Cristal,  homena- 
gem que  destaca  a  trajetó- 
ria de  um  nome  do  cine- 
ma latino-americano. 
Campanella  é  um  dos 
principais  diretores  do  ci- 
nema portenho,  se  desta- 
cando por  longas  como 
"O  Filho  da  Noiva",  vence- 
dor em  Gramado  em 
2002,  e  ganhador  do  Os- 
car de  filme  estrangeiro 
em  2009  por  "O  Segredo 
dos  Seus  Olhos". 


Competição  de  longas  brasileiros  começa  a  tomar  forma 


Com  a  exibição  de  "Futuro 
do  Pretérito:  Tropicalismo 
Now",  a  competição  de  lon- 
gas nacionais  de  Gramado 
começa  a  tomar  forma  -  e 
nada  convencional.  O  pri- 
meiro filme  da  seleção,  "Eu 
Não  Faço  a  Menor  Ideia  do 
que  Eu  Tô  Fazendo  da  Mi- 
nha Vida",  apresentou  o  ro- 
teiro quase  "non  sense"  de 
Matheus  Souza,  o  carioca  de 
apenas  24  anos  que  estreou 
com  o  elogiado  "Apenas  o 
Fim"  há  dois  anos. 

Com  seu  novo  filme,  o  jo- 


vem diretor  garantiu  um 
dos  bordões  deste  festival  - 
"é  fofo"  -,  já  que  a  persona- 
gem principal  abusa  da  ex- 
pressão. Até  Fernando  Mei- 
relles  aproveitou  a  deixa  e 
definiu  Anthony  Hopkins 
como  "um  fofo"  quando  um 
jornalista  lhe  perguntou  co- 
mo foi  trabalhar  com  o  vete- 
raníssimo  ator. 

A  história  gira  em  tomo 
de  uma  garota  que  está  no 
primeiro  ano  da  faculdade 
de  medicina  sem  certeza  do 
que  quer  fazer.  Enquanto 


mata  as  aulas,  ela  conhece 
um  garoto  que  propõe  um 
jogo  interessante:  experi- 
mentar várias  profissões  e 
reencontrar  parentes  dis- 
tantes, o  que  leva  a  garota  a 
uma  viagem  de  autoconhe- 
cimento. 

Outro  filme  já  exibido  é 
"Super  Nada",  do  paulista 
Rubens  Rewald  e  protagoni- 
zado por  um  dos  melhores 
atores  de  teatro  da  cena 
paulistana,  Marat  Descartes. 
A  trama,  que  vai  do  drama  à 
comédia,  com  pinceladas 


surreais,  tem  como  protago- 
nista um  ator  que  vive  de  bi- 
cos e  que  um  belo  dia  rece- 
be a  grande  chance  da  sua 
vida:  fazer  uma  ponta  no 
programa  humorístico  "Su- 
per Nada",  encarnado  por 
um  palhaço  já  decadente. 
Este  personagem  é  vivido 
por  um  impagável  Jair  Ro- 
drigues, um  tipo  malandro 
e  picareta  que  tem  grandes 
momentos  com  Marat  -  e 
ainda  brinda  o  público  com 
seu  grande  sucesso,  "Deixa 
Isso  pra  Lá",  o  metro  poa 
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Vem  aí  um 
novo  serviço 
de  músicas 

O  Fundador  do  Megaupload  promete 
lançar  a  novidade  até  o  fim  deste  ano 
O  Artistas  teriam  90%  dos  ganhos 


Ele  é  uma  pedra  no  sapato 
da  indústria  fonográfica  e 
parece  estar  disposto  a  inco- 
modar ainda  mais.  Kim  Dot- 
com,  o  fimdador  do  Megau- 
pload, anunciou  a  criação 
de  um  serviço  de  músicas 
até  o  fim  deste  ano. 

O  Megabox,  como  foi 
batizado  o  projeto,  permi- 
tirá "que  os  artistas  ven- 
dam suas  criações  direta- 
mente  aos  consumidores, 
ficando  com  90%  dos  lu- 
cros", nas  palavras  de  Kim. 

"Vocês  podem  esperar 
muitos  anúncios  do  Mega- 
box para  2012,  incluindo 
acordos  com  artistas  que 
estão  empolgados  para 
sair  de  um  modelo  de  ne- 
gócios ultrapassado",  disse 
ele,  em  entrevista  ao  site 
TorrentFreak,  publicada 
na  noite  de  domingo. 

Atualmente,  Kim  Dot- 
com  vive  na  Nova  Zelân- 


''Eu  sei  que  vocês 
estão  esperando  e 
ele  está  chegando. 
Maior,  melhor  e 
mais  rápido." 

KIM  DOTCOM 

dia,  onde  aguarda  o  julga- 
mento do  pedido  de  ex- 
tradição feito  pelos  Esta- 
dos Unidos.  Ele  é  acusado 
de  pirataria  pela  Justiça 
norte-americana. 

A  decisão  estava  pre- 
vista para  sair  no  início 
deste  mês,  mas  foi  adiada 
devido  à  complexidade 
do  processo.  "Processo  de 
extradição  adiado  até 
março.  Sujas  técnicas  dos 
EUA.  Eles  destruíram 
meu  negócio.  Pegaram 
todos  os  meus  bens.  O 
tempo  fará  o  resto",  es- 
creveu Kim  no  Twitter. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Kim  com  a  mulher,  Mona,  na  saída 
de  um  tribunal  na  Nova  Zelândia 
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Leitor  fala 

Seleçâo  olímpica 

Enquanto  nossas  seleções  forenn  escaladas 
politicannente  e  só  servirem  para  colocar 
alguns  jogadores  na  vitrine,  vamos  conti- 
nuar perdendo  decisões  e  vendo  seleções 
como  a  do  México,  com  menos  expressão 
mundial,  levantarem  taças  e  mais  taças. 
Está  mais  do  que  na  hora  de  rever  nosso 
método  individual  de  atuar  e  passar  a  ter 
um  futebol  coletivo,  assim  como  as  de- 
mais seleções.  Do  jeito  que  está,  já  era 
Olimpíada  de  2016  e,  muito  provavel- 
mente, a  Copa  de  2014.  Acho  que  com 
essa  derrota  o  técnico  Mano  Menezes  já 
foi.  Pagou  o  preço  por  optar  por  uma  sele- 
çâo politicamente  "política". 
Gilberto  Melo  -  Porto  Alegre,  RS 


Grémio  solitário 

Na  última  sexta-feira  um  leitor  fez  uma  in- 
tepretação  exata  do  tratamento  que  é 
dado  ao  Grémio  pela  "imprensa  verme- 
lha", sempre  com  má  vontade.  Quando  a 
noticia  é  ligada  ao  Inter  e  tem  um  caráter 
de  prejudicá-lo,  os  "advogados  anóni- 
mos" logo  aparecem  com  mil  e  uma 
teses.  Quando  é  para  defender  o  Grémio, 
tudo  fica  mais  difícil.  Às  vezes  me  parece 
que,  para  algumas  pessoas  da  imprensa, 
não  é  muito  agradável  ver  o  Grémio  dis- 
putando títulos. 

Rodrigo  Camargo  -  Porto  Alegre,  RS 


metr®  Pergunta 

O  que  o  Brasil  precisa  fazer  para  ficar 
entre  os  10  maiores  medalhistas  na 
Olimpíada  do  Rio  de  Janeiro,  em  2016? 

•  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CUUICCGC  @jornal_metroPOA 


@francogaribaldi:  Comprar  as  medalhas. 
Sem  incluir  o  esporte  na  base  da 
educação,  e  ali  sim  investir,  não  dá.  Só 
assim  mesmo. 

@daleioofidall:  Só  se  juntando  aos 
Estados  Unidos,  China  ou  Grã-Bretanha. 

(aUngaretti_Adv:  Investimento  público  na 
base  de  13  a  18  anos,  patrocínio 
empresarial  nas  modalidades  mais 
necessitadas  e  consciência  pública. 

@NegaSherol:  Levar  os  esportes  a  sério! 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


STRINGER/  REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Grande  energia  para  construir  e  realizar  coisas  que  normal- 
mente seriam  impossíveis  de  se  fazer.  Determinação  esparta- 
na e  bom  acesso  aos  chefes  e  autoridades. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Preocupações  com  prazos  e  assuntos  profissionais  tendem  a 
tomar  a  sua  atenção  e  deixar  você  um  tanto  exausta  para  cui- 
dar dos  demais  assuntos  da  sua  vida. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  trabalho  duro,  todas  as  suas  energias  devem  ser  con- 
centradas nos  seus  objetivos  profissionais  para  que  você  pos- 
sa atingir  suas  metas.  O  resto  espera. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Cabeça  no  amor  pode  ser  uma  grande  distração  na  hora  de 
ter  que  cuidar  dos  seus  negócios,  tente  colocar  cada  coisa  no 
seu  lugar  e  organizar  o  seu  tempo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  se  unir  com  a  concorrência  para  poder  dar  conta  de 
novas  tendências  que  podem  desbancar  quem  está  na  área, 
tente  ficar  mais  ligada  nos  acontecimentos. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hoje  os  seus  compromissos  podem  exigir  muito  mais  dedi- 
cação da  sua  parte,  procure  antecipar  as  situações,  assim 
você  poderá  ter  vantagens  mais  adiante. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Fique  atenta  aos  compromissos  do  dia,  as  pessoas  estarão 
mais  comprometidas  com  os  resultados  e  certamente  irão 
querer  que  você  também  dê  o  melhor  de  si. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  andar  na  linha  para  não  se  incomodar  com  autorida- 
des ou  com  pessoas  em  cargos  de  chefia.  Não  perca  tempo 
com  a  concorrência,  invista  mais  em  si  mesma. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Momento  ligado  a  decisões  que  podem  influenciar  muito  a 
sua  vida,  procure  agir  com  mais  cautela.  Hoje  os  caminhos 
mais  distantes  e  seguros  são  os  melhores. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Atitudes  fortes,  carregadas  de  individualismos  e  muita  teimo- 
sia podem  gerar  oposições  e  despertar  a  inveja  de  pessoas 
maiores  que  você.  Procure  ser  discreta. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Disputas  ou  concorrências  podem  ficar  muito  acirradas,  tenha 
cuidado  para  não  tornar  possíveis  conflitos  em  questões  de  or- 
dem pessoal.  Não  crie  inimigos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Desconforto  com  o  radicalismo  de  certas  pessoas  muito  in- 
transigentes, evite  entrar  em  conflitos  pois  hoje  elas  não  esta- 
rão mesmo  ciando  ouvidos  a  ninguém. 


metr®cultura 
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Wisnik  comenta  CD 

'Indivisível'  na  UFRGS 

O  Compositor  e  ensaísta,  Zé  Miguel  é  o  convidado  de  agosto  para  o  Núcleo  da  Canção  da  UFRGS 
O  Duplo  CD  que  envolve  piano  e  violão  será  comentado  hoje,  às  19h,  na  Sala  II  do  Salão  de  Atos 


Trazendo  como  tema  o  ál- 
bum duplo  "Indivisível",  do 
compositor  e  ensaísta  Zé  Mi- 
guel Wisnik,  o  Núcleo  de 
Canção  da  UFRGS  apresenta 
hoje  a  sessão  do  mês  de 
agosto.  O  convidado  irá 
compor  a  série  de  audições 
comentadas,  sobre  o  quarto 
disco  de  sua  carreira.  O  en- 
contro, que  tem  mediação 
de  Luís  Augusto  Fischer, 
ocorre  às  19h,  na  Sala  11  do 
Salão  de  Atos. 

Produzido  por  Ale  Siquei- 
ra, "Indivisível"  é  composto 
de  25  músicas  cantadas  por 
Wisnik  em  dois  CDs.  Cada 
um  dos  discos  é  dedicado  a 
um  instrumento  principal. 
O  primeiro  álbum  conta 
com  o  piano  de  Zé  Miguel 
Wisnik  para  construir  o  cli- 
ma mais  denso  dos  arranjos. 
Já  o  segundo  elege  a  leveza  e 


a  precisão  do  violão  de  Art- 
hur Nestrovski. 

No  encontro  do  Núcleo 
da  Canção  da  UFRGS,  criado 
em  2008  para  oportunizar  a 
troca  de  conhecimentos  so- 
bre canção  popular  brasilei- 
ra, a  audição  do  álbum  será 
comentada  pelo  próprio 
compositor  paulista,  que  irá 
abordar  também  outros  te- 
mas relacionados  às  musi- 
cas. O  repertório  de  "Indivi- 
sível" foi  apresentado  por 
Wisnik  em  Porto  Alegre  em 

2011.  OMETROPOA 

Na  Sala  II  do  Salão  de  Atos 
(Campus  Central  da  UFRGS  - 
Av.  Paulo  Gama,  110) 
Hoje,  às  19h.  Grátis 
Inscrições  através  do  site 
www.difusaocultural.ufrgs.br 
Informações  pelos  telefones 
3308-3034  e  3308-3933 


RENATO  STOCKLER/DIVULGAÇÃO 


Saratt  no  Câmara 


O  cantor  Chico  Saratt  apre- 
senta hoje,  às  20h30,  no 
Teatro  de  Câmara  Túlio  Pi- 
va, o  quinto  CD  da  sua  traje- 
tória,  com  entrada  franca. 
Em  homenagem  a  Porto 
Alegre,  o  disco  se  chama 
"Capital"  e  contém  músicas 
que  representam  a  cidade, 
além  de  uma  faixa  especial 
para  a  cidade  gaúcha  com 


ilustrações  da  metrópole. 

O  álbum  está  a  venda  na 
Livraria  Cultura.  Ele  apre- 
senta releituras  de  canções 
que  fizeram  sucesso  em  Por- 
to Alegre,  como  temas  de 
Nei  Lisboa,  Bebeto  Alves, 
Hermes  Aquino  e  Rodrigo 
Bauer.  A  maioria  deles 
acompanha  Saratt  nas  músi- 
cas do  CD.  OMETROPOA 

DIVULGAÇÃO 


f 

►  Audição  de  álbum  será  comentada  pelo  compositor 


9^  Bienal  se  apresenta 
com  sinais  de  fumaça 


A  proposta  da  9"^  edição  da 
Bienal  do  Mercosul  foi  apre- 
sentada ontem  com  inusita- 
dos sinais  de  fumaça  na  Usi- 
na do  Gasómetro.  O  evento 
recebeu  a  curadora-geral  da 
próxima  mostra,  a  mexica- 
na Sofia  Hernandez  Chong 
Cuy.  Em  2013,  o  foco  dos 
trabalhos  será  a  interação 
entre  natureza  e  cultura,  ar- 
te e  tecnologia. 

Dos  sinais  de  fumaça  ao 
Twitter,  a  curadoria  da  Bie- 
nal quer  discutir  as  transfor- 
mações históricas  na  tecno- 
logia da  comunicação  atra- 
vés dos  séculos.  Os  traba- 
lhos serão  relacionados  com 
causas  e  fenómenos  natu- 
rais que  impulsionam  via- 
gens e  deslocamentos  hu- 
manos, avanço  tecnológico 


90 

artistas  de  diversos 
países  devem  partici- 
par da  9-  edição  da 
Bienal  do  Mercosul. 


e  desenvolvimento  mun- 
dial, expansões  verticais  no 
espaço  e  explorações  trans- 
versais ao  longo  do  tempo. 

A  curadora-geral  anun- 
ciou também  os  nomes  que 
irão  compor  a  equipe  cura- 
torial  para  a  próxima  edi- 
ção: três  do  Brasil,  da  Lituâ- 
nia, Bélgica  e  México.  A 
equipe  tem  ainda  dois  con- 
selheiros pedagógicos,  do 
Reino  Unido  e  do  Canadá. 

A  9''  Bienal  será  inaugura- 


da em  13  de  setembro  do 
ano  que  vem.  Estão  previs- 
tas quatro  exposições  prin- 
cipais, que  ficarão  na  Usina 
do  Gasómetro,  no  Margs 
(Museu  de  Arte  do  RS)  e  no 
Santander  Cultural.  Outros 
espaços  devem  ser  divulga- 
dos nos  próximos  meses. 
Cerca  de  90  artistas  de  di- 
versos países  irão  participar 
da  Mostra. 

Segundo  a  presidente  da 
9''  Bienal  do  Mercosul,  Patrí- 
cia Fossati  Druck,  o  projeto 
está  em  fase  orçamentária. 
"Estamos  trabalhando  para 
que  empresas  apoiem  e  par- 
ticipem desse  que  é  um  dos 
eventos  artísticos  e  cultu- 
rais mais  importantes  da 
America  Latina",  disse. 

OMETROPOA 


Breves 


Vários  Ricardos 
em  16  contos 

LIVRO.  O  escritor  Ricar- 
do Morales  lança  hoje 
seu  livro  "Está  Tudo 
Bem,  Querido?",  da  edi- 
tora Dublinense,  a  par- 
tir das  19h30,  na  Pala- 
vraria  (rua  Vasco  da  Ga- 
ma, 165).  O  livro  será 
apresentado  em  versão 
impressa  e  e-book.  Com- 
posto de  16  contos,  o 
protagonista,  chamado 
Ricardo,  representa  as 
múltiplas  facetas  de  um 

autor.  OMETROPOA 


Obras  de  Freud 
e  Schopenhauer 

SARAU.  As  obras  de 
Freud  e  Schopenhauer 
vão  estar  lado  a  lado  no 
Sarau  Freud  e  os  Escri- 
tores deste  mês.  O  even- 
to ocorre  hoje,  às  2 Oh, 
no  foyer  do  Theatro  São 
Pedro  (praça  Marechal 
Deodoro,  s/n°),  com  en- 
trada franca.  O  fio  con- 
dutor desta  edição  é  a 
leitura  dramática  de 
fragmentos  de  discur- 
sos, poemas  e  teorias 
dos  dois  pensadores  pe- 
la psicanalista  Lenira 
Fleck,  a  artista  multimí- 
dia  Liana  Timm  e  a 
atriz  Giselle  Cecchini. 
A  direção  é  de  Graça 
Nunes.  O  sarau  é  uma 
tentativa  de  retratar 
fragmentos  capazes  de 
expressar  o  cenário  e 
de  retomar  o  vigor  de 
reflexões  de  ambos 
pensamentos  dos 
intelectuais. 

O  METRO  POA 
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esporte 


Djokovic 
cola  em 
Federer 

O  titulo  em  Toronto, 
no  domingo,  fez  No- 
va k  Djokovic  encos- 
tar em  Roger  Fede- 
rer na  liderança  do 
ranking  da  ATP.  O  te- 
nista sérvio,  número 
2  do  mundo,  está  a 
75  pontos  do  suíço. 
Nessa  semana,  no 
ATP  1000  de  Cincin- 
nati,  Djokovic  preci- 
sa vencer  o  torneio  e 
torcer  para  que  Fe- 
derer caia  até  a  se- 
mifinal para  reassu- 
mir a  primeira  posi- 
ção na  lista. 

O  brasileiro  Tho- 
maz  Bellucci  caiu 
quatro  posições  e 
agora  é  o  número  43 
fo  mundo.  O  segun- 
do brasileiro  melhor 
colocado  é  Rogério 
Dutra  Silva,  que  ocu- 
pa o  143°  lugar. 

G  METRO  POA 


Elas  merecem! 

O  Seleção  feminina  de  vôlei  é  recebida  com  festa  em 
São  Paulo  O  José  Roberto  Guimarães  paga  promessa 


JOÃO  PIRES/DIVULGAÇÃO 


O  time  feminino  de  vôlei 
do  Brasil  saiu  do  país  com 
dúvidas  sobre  o  seu  desem- 
penho nos  Jogos  Olímpi- 
cos. Ontem,  a  equipe  retor- 
nou com  festa  em  carro 
aberto  pelas  ruas  de  São 
Paulo  para  comemorar  a 
segunda  medalha  de  ouro 
consecutiva  das  meninas.  A 
comissão  técnica  e  jogado- 
ras foram  recepcionadas 
pelo  governador  de  São 
Paulo,  Geraldo  Alckmin. 

A  comemoração  teve  co- 
mo trilha  sonora  a  música 
"Dança  Kuduro",  cantada 
repetidamente  pelas  joga- 
doras. As  ausências  foram 
a  levantadora  Dani  Lins  e 
as  ponteiras  Paula  Peque- 
no e  Jaqueline. 

O  técnico  José  Roberto 
Gumarães  chegou  com  um 
novo  visual.  Por  conta  de 
uma  promessa,  o  único  tri- 
campeão  olímpico  brasilei- 
ro raspou  a  cabeça.  "É  a  pri- 


60  segundos 


meira  promessa  de  muitas 
que  eu  fiz",  contou  o  treina- 
dor, conhecido  por  suas  su- 
perstições. 

O  seu  futuro  na  equipe 
está  indefinido.  Comandan- 
do a  seleção  desde  2003,  o 
treinador  irá  pensar  sobre 
o  seu  futuro  e  não  garante 
presença  em  2016.  "É  um 
sacrificio  muito  grande.  Va- 
leu a  pena,  muito.  Mas  va- 
mos deixar  isso  para  de- 
pois", disse.  Na  Superliga 
Feminina,  ele  treinará  o  ti- 
me de  Campinas. 

Zé  Roberto  espera  ter  a 
companhia  de  outros  tri- 
campeões  olímpicos  brasi- 
leiros em  seguida.  "Me  sinto 
lisonjeado.  Espero  que  mui- 
tos brasileiros  de  outras  mo- 
dalidades se  juntem  rapida- 
mente a  mim.  É  extrema- 
mente importante  que  a 
gente  se  torne  uma  nação 
olímpica",  afirmou. 

O  METRO  POA 


^  Ginasta  gaúcha  se  lesionou  e  não  disputou  os  Jogos 


ANDRÉ  ANTUNES/GNU/DIVULGAÇÃO 


ADRIAN  GOMES 
'PODERIA  TER  SIDO  PIOR' 


As  lágrimas  deram  espaço  a 
um  tom  mais  sereno.  A  gi- 
nasta Adrian  Gomes  embar- 
cou para  os  Jogos  Olímpicos 
e,  no  seu  último  treino  an- 
tes de  competir,  a  atleta 
sentiu  uma  lesão  na  coluna 
e  foi  cortada.  De  volta  a  Por- 


to Alegre,  a  gaúcha  conver- 
sou com  a  reportagem  do 
Metro. 

Depois  do  que  ocorreu, 
como  você  está  se  sentindo? 

Agora  estou  melhor,  es- 
tou mais  conformada.  Fi- 


Treinador  pagou 
promessa  raspando 
^  a  cabeça  ^ 

''Espero  que 
muitos  brasileiros 
de  outras 
modalidades 
se  juntem 
rapidamente 
a  mim.  É 
extremamente 
importante  que  a 
gente  se  torne  uma 
nação  olímpica/' 

JOSÉ  ROBERTO  GUIMARÃES 


quei  bem  triste.  Chorei 
dois  dias  seguidos,  chorei 
muito,  muito,  muito.  Mas 
passou.  Quando  se  treina 
muito,  a  gente  fica  sujeito 
a  isso. 

Você  pensou  que  algo  dife- 
rente poderia  ter  sido  feito? 

Podia  ter  sido  pior.  Se  acon- 
teceu naquele  momento 
era  para  ter  acontecido.  Se 
acontecesse  no  dia  da  com- 
petição seria  pior.  Minha 
coluna  estava  bem  fragili- 
zada. Se  aconteceu,  ocor- 
reu num  momento  bom  e 
era  para  ter  acontecido. 

Você  chegou  em  Londres 
com  dores? 

Saí  do  Brasil  com  dor  nas 
costas.  Fiz  um  exame  aqui. 


O 

Opinião 

AGENDA  CHEIA 

NA  CALIFÓRNIA! 

Olá,  amigos!  Espero  que  o  Dia  dos  Pais  aí  no  Brasil  tenha  sido 
muito  legal,  com  aquele  clima  gostoso  de  família  reinando 
em  todos  os  lares.  O  seu  Hélio  está  aí  no  Brasil  e  quero  dizer 
a  vocês  que  ele  é  O  Cara! 
Apesar  de  a  nossa  próxima  corrida  estar  marcada  para  o  dia  26 
de  agosto,  no  Infineon  Raceway,  na  cidade  califomiana  de  Sonoma, 
eu  já  estou  aqui  na  ensolarada  Califórnia.  Os  motivos  são  dois:  In- 
dyCar  e  Dancing  With  the  Stars  -  Ali  Stars. 

Por  ser  o  local  da  próxima  prova,  a  antepenúltima  do  2012 IZOD 
IndyCar  Series,  cumpriremos  um  treino  importante  na  próxima 
sexta-feira.  Será  uma  oportunidade  de  o  Team  Penske  trabalhar  o 
acerto  do  DW12  numa  pista  onde  temos  tido  bons  resultados,  mas 
que  será  usada  pela  primeira  vez  para  uma  disputa  com  o  novo 
equipamento  adotado  nesta  temporada. 

Venci  com  pole  em  2008  e,  no  ano  passado,  tivemos  um  resulta- 
do especial  para  a  equipe,  o  que  deixou  o  nosso  "capitão"  Roger 
Penske  muito  feliz  e,  obviamente,  todos  nós.  O  pódio  foi  todo  da 
Penske  porque  o  Will  Power  venceu,  eu  cheguei  em  2°  e  o  Ryan 
Briscoe  completou  o  trio.  Foi,  sem  dúvida,  um  dia  muito  especial. 

O  Infineon  Raceway  é  um  circuito  misto  permanente  com  algu- 
mas boas  áreas  de  escape,  trechos  em  aclive  e  declive,  além  de  mes- 
clar trechos  de  alta  velocidade  com  "cotovelos"  bem  lentos.  Ao  to- 
do, são  12  curvas  e  a  pista  mede  aproximadamente  3.700  metros, 
um  dos  mistos  mais  longos  da  temporada.  Fica  nas  cercanias  de 
San  Francisco  e  existe  desde  1968,  embora  tenha  entrado  no  calen- 
dário da  IndyCar  somente  em  2005. 

Uma  das  dificuldades,  além  das  curvas  "cegas"  em  alguns  pon- 
tos bem  rápidos,  é  o  acúmulo  de  detritos  durante  a  corrida,  pois 
qualquer  escapadinha  levanta  aquele  "poeirão"  e  o  traçado  acaba 
ficando  sujo  e  escorregadio.  Mas  como  é  uma  situação  que  atinge 
todo  mundo,  o  negócio  é  acelerar  e  fazer  dessa  prova  em  Sonoma, 
já  a  partir  do  teste  desta  sexta-feira,  um  passo  significativo  na  busca 
pelo  título. 

Mas  eu  já  estou  na  Califórnia  desde  esta  terça-feira  também  por 
causa  do  Dancing  With  The  Stars  -  Ali  Stars.  Ontem  foi  anunciada  a 
minha  companheira  de  dança,  que  será  a  Chelsie  Hightower,  uma 
dançarina  profissional  e  coreógrafa  de  muito  talento  com  muita 
experiência  no  show  O  Dancing  vai  começar  no  dia  24  de  setem- 
bro e  tenho  de  aprender  tudo  de  novo,  porque  o  Castroneves  "dan- 
çarino" anda  meio  enferrujado. 

É  isso  aí,  pessoal,  forte  abração,  até  a  próxima  semana  e  tudo  de 
bom!  (Contato:  www.twitter.com/h31io,  www.facebook.com/h31io  e 
press@castronevesracing.com). 


3  CAMINHO  ÍM  V^TÚRtA 


mas  não  tinha  nada  de  far- 
tura. Em  Londres  eu  já  es- 
tava com  uma  dorzinha 
maior,  mas  estava  treinan- 
do e  tomando  remédio.  De- 
pois tive  essa  piora. 

O  que  poderia  ser  diferente 
com  a  sua  presença? 

A  princípio  era  para  eu 
tentar  uma  vaga  na  final 
do  individual  geral.  Foi 
uma  perda  significativa  pa- 
ra a  equipe.  Qualquer  uma 
das  quatro  faria  falta. 

Como  voce  viu  o  desem- 
penho geral  da  equipe  femi- 
nina (eliminada  na  1^  fase)? 

Eu  gostei.  Elas  deram  o 
melhor.  Fatalidades  acon- 
tecem. É  o  esporte,  conta- 
mos com  a  sorte  do  dia. 


Elas  competiram  direiti- 
nho. 

Como  está  a  recuperação? 

Estou  fazendo  fisioterapia. 
Não  posso  fazer  nada.  Vol- 
to mais  perto  do  fim  do 
ano.  Quero  começar  a  trei- 
nar desde  o  primeiro  dia 
que  o  médico  me  liberar. 

Qual  tua  projeçâo  para  a  car- 
reira, dá  para  chegar  em 
2016? 

Dá  para  chegar.  Tudo  vem 
da  cabeça  do  atleta.  Temos 
um  trabalho  psicológico 
bom.  Por  mais  que  eu  vá 
ter  26  anos,  a  experiência 
conta  muito.  Não  competi, 
mas  fui  até  lá.  Eu  sei  como 
é  essa  adrenalina.  Acredito 
que  dê.  o  metro  poa 
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Bandeira  olímpica 
chega  ao  Rio  de  Janeiro 

O  Medalhistas  como  Esquiva  e  Ymaguchi  Falcão  e  Robert  Scheidt  escoltaram  o  estandarte 


RICARDO  MORAES/REUTERS 


Escoltada  por  atletas  como 
os  irmãos  Esquiva  e  Yama- 
guchi  Falcão  e  o  velejador 
Robert  Scheidt,  medalhistas 
em  2012,  e  Maurren  Maggi, 
ouro  em  Pequim  2008,  a 
bandeira  olímpica  chegou 
ao  Rio  de  Janeiro  na  tarde 
de  ontem  -  a  exatos  1.452 
dias  para  a  Olimpíada  do 
Rio  de  Janeiro. 

Às  16h49,  o  prefeito 
Eduardo  Paes  desceu  as  es- 
cadas da  aeronave  empu- 
nhando a  bandeira,  recebi- 
da na  noite  anterior  das 
mãos  do  prefeito  de  Lon- 
dres, Bóris  Johnson,  durante 
o  encerramento  dos  Jogos 
Olímpicos.  Do  aeroporto,  o 
símbolo  seguiu  para  o  Palá- 
cio da  Cidade,  onde  ficará 
sob  vigilância  da  guarda  de 
honra  e  exposta  à  visitação 
pública  até  que  o  Pavilhão 


Olímpico,  na  Cidade  Nova, 
fique  pronto.  A  guarda  de 
honra  criada  pela  prefeitura 
usará  um  uniforme  de  gala, 
inspirado  no  que  era  usado 
pela  Guarda  Nacional,  na 
década  de  30. 

Hoje,  porém,  a  bandeira 
vai  até  Brasília  para  partici- 
par da  recepção  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff  aos 
atletas  olímpicos.  Amanhã, 
o  símbolo  retoma  ao  Rio  e 
fará  um  passeio  pela  cidade, 
passando  por  diversos  pon- 
tos. 

Antes  da  chegada  da  ban- 
deira olímpica,  um  grupo 
de  manifestantes  protestou 
próximo  ao  local  organiza- 
do para  receber  o  prefeito 
Eduardo  Paes.  Ligados  ao 
Comité  Popular  da  Copa  e 
das  Olimpíadas,  os  manifes- 
tantes   usavam  máscaras 


com  o  rosto  do  prefeito,  cri- 
ticando o  uso  de  verbas  para 
os  Jogos  de  2016  sem  que  is- 
so represente  legados  so- 
ciais concretos. 

A  quatro  anos  dos  Jogos 
Olímpicos  de  2016,  o  fato  de 
ainda  não  se  ter  um  orça- 
mento fechado  para  o  me- 
gaevento  foi  motivo  de  críti- 
cas do  presidente  do  Comité 
Olímpico  Internacional 
(COl),  Jacques  Rogge,  no  do- 
mingo. "Queremos  ter  os 
números  prontos  assim  que 
possível",  disse  Rogge  antes 
da  cerimonia. 

Ontem,  o  secretário  exe- 
cutivo do  Ministério  do  Es- 
porte, Luís  Fernandes,  disse 
não  se  preocupar,  pois  o  va- 
lor deve  ficar  dentro  dos  R$ 
28  bilhões  estimados  na 
proposta  de  candidatura  da 
cidade,  o  metro  rio 


Brasil  inicia 
escolha  da 
sua  Jabulani 

Jabulani  foi  o  nome  da  bola 
oficial  da  Copa  do  Mundo  de 
2010,  na  África  do  Sul  e  caiu 
nas  graças  de  todas  as  torci- 
das. Agora  é  a  vez  do  Brasil 
escolher  o  nome  da  bola  da 
Copa  de  2014.  A  marca  ofi- 
cial é  a  Adidas  e  o  nome  será 
escolhido  por  meio  de  uma 
votação  popular  realizada 
na  internet.  Os  internautas 
poderão  escolher  entre  três 
nomes:  "Bossa  Nova",  "Bra- 
zuca"  e  "Carnavalesca". 

Os  sites  para  a  votação 
são  www.adidas.com.br/no- 
medabola2014  e  www.no- 
medabola2014.com.br. 

Quem  votar,  concorrerá  a 
um  par  de  ingressos  para  as- 
sistir ao  jogo  do  Brasil  na 
abertura  do  Mundial. 

O  METRO  RIO 


escolhq 
o  nome 
da  bola 
2014. 


►  A  bola  da  Copa  de  2014 


NO  nLNE,  UM  CAMINHONEIRO  DA  CARONA  A  UM  MENINO. 
E  O  METRO  FAZ  SEU  ACOMPANHANTE  ENTRAR  DE  CARONA  NO  CINEMA. 
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NA  COMPRA  DE  UH  INGRESSO  INTEIRO 
PARA  VER  O  FILME  À  BEIRA  DO  CAMINHO, 
APRESENTE  ESTE  ANÚNCIO  E  GAKHC 
OUTRO  POR  CONTA  DO  METRO. 

VÁLIDO  DE  SEGUNDA  A  QUDfTA,  EXCETO  FERIADO.  CONFIRA 
OS  CINEMAS  PARTICIPANTES. 


10  DE  AGOSTO 
NOS  CINEMAS 


O  que  ele  íàz, 
ninguém  consegue. 
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Pelos  poderes 
de  GrayskuU! 

O  Inter  apresenta  atacante  Rafael  Moura  -  o  He-Man  O  Estreia  será  na  S^-feira 


Rafael  Moura  terá  pouco 
tempo  para  se  ambientar  ao 
novo  clube.  Apresentado  pe- 
lo Inter  ontem,  o  He-Man 
aguarda  somente  a  sua  ins- 
crição na  CBF  para  ser  esca- 
lado e  enfrentar  o  Corint- 
hians,  na  quinta-feira,  pelo 
Campeonato  Brasileiro.  Ele 
chega  para  preencher  uma 
lacuna  no  elenco  colorado, 
que  conta  somente  com 
Leandro  Damião  como  cen- 
toavante.  Também  existe  a 
necessidade  de  seu  ingresso 
imediato  na  equipe,  pois 
Damião  e  Forlán  atuarão 
por  suas  seleções  esta  sema- 
na, desfalcando  o  setor 
ofensivo. 

"É  uma  situação  inusita- 
da, mas  é  a  necessidade  do 
elenco.  Algo  que  faz  ter  essa 
pressa.  Tem  a  necessidade 
pela  posição.  Não  tem  como 
eu  não  vislumbrar  algo  dife- 
rente que  não  seja  um  bom 
resultado",  analisou  o  joga- 
dor, contratado  por  quatro 
anos  junto  ao  Fluminense. 

Pela  equipe  carioca,  Ra- 
fael Moura  disputou  86  jo- 
gos em  duas  passagens, 
marcando  28  gois.  A  última 
vez  em  que  atuou  90  minu- 
tos foi  em  23  de  maio,  mas  o 
jogador  vinha  treinando 
normalmente  e  está  em  for- 
ma para  entrar  em  campo. 


Homem  de  área,  ele  atuou 
ao  lado  de  Fernandão  no 
Goiás,  em  2010. 

Moura  acredita  que  suas 
características  se  encaixam 
as  do  futebol  gaúcho.  "Escu- 
to há  alguns  anos  que  tenho 
o  estilo  gaúcho,  com  garra, 
pegada  e  de  acreditar  em  to- 
das as  bolas",  contou. 

A  princípio,  o  atacante 
chega  para  ser  o  reserva  de 
Damião,  mas  pode  assumir 
a  titularidade  caso  o  camisa 
9  seja  vendido  até  o  fim  do 
mês  -  o  Tottenham  deverá 
fazer  uma  proposta  nos  pró- 
ximos dias.  Seu  desejo  é 
conquistar  títulos. 

"O  Inter  tem  condições 
de  brigar  pelo  título.  No  mo- 
mento em  que  todos  os  jo- 
gadores voltarem,  o  Inter 
tem  condições.  Vim  para 
ajudar  nisso."  o  metro  poa 
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gois  marcou  Rafael 
Moura  em  86  jogos 
nas  suas  duas  passa- 
gens pelo  Fluminense. 
Na  primeira  delas,  ele 
disputou  15  partidas  e 
foi  às  redes  somente 
uma  vez. 


Ficha  técnica 

Nome 

Rafael  Martiniano  de  Mi- 
randa Moura 
Nascimento 
23/5/1983,  em  Belo 
Horizonte 
Altura 
1,88  m 
Peso 
85  kg 
Carreira 

Atlético-MG,  Vitória;  Pay- 
sandu;  Corinthians;  Flumi- 
nense (duas  passagens); 


BEIRA-RIO 

Recurso  será 
julgado  hoje 

O  recurso  da  liminar  que 
permite  a  utilização  do 
Beira-Rio  para  jogos  será 
julgado  hoje.  Caso  o  re- 
curso colorado  seja  acata- 
do, o  estádio  colorado  po- 
derá ser  utilizado  em  sua 
totalidade  durante  o 
Campeonato  Brasileiro. 
Caso  contrário,  a  casa  co- 
lorada será  interditada 
para  os  confrontos  da 
competição. 


FELIPE  SILVEIRA/INTERNACIONAL 


Lorient-FRA;  Atlético-PR  e 
Goiás. 


Ontem,  através  de  no- 
ta, o  Ministério  Público, 
que  pediu  a  interdição 
do  estádio,  pressionou 
para  que  o  local  não  seja 
liberado. 

"Falta-lhe  Carta  de  Ha- 
bitação e  Alvará  de  Pre- 
venção contra  Incêndios. 
A  situação  elétrica  e  hi- 
dráulica do  estádio  ofere- 
ce acentuados  riscos  à 
população  que  o  fre- 
quenta. Há  obras  que 
acentuam  em  muito  o 
perigo  aos  frequentado- 
res do  estádio",  afirma  o 
documento. 

O  METRO  POA 


Grohe  se  afirma 
no  gol  gremista 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 
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^  Grohe  assumiu  a  titularidade  ha  11  partidas 


1  i^l 


A  mudança  de  status  de 
Marcelo  Grohe,  de  reserva 
para  titular,  ocorreu  de  um 
dia  para  o  outro.  Onze  jo- 
gos depois,  o  dono  do  gol 
do  Grémio  está  afirmado  e 
a  falta  de  Victor  não  é  sen- 
tida no  estádio  Olímpico. 

Criado  nas  categorias  de 
base  gremista,  Grohe  preci- 
sou ter  paciência.  A  chance 
definitiva  para  assumir  a 
posição  apareceu  após  mui- 
to tempo  de  trabalho. 
"Nunca  desisti.  Sempre  ti- 
ve fé  que  o  meu  momento 
iria  chegar.  Somos  movidos 
a  desafios  e  esse  é  mais 
um",  explicou  o  jogador, 
que  está  entre  os  profissio- 
nais do  clube  desde  2005. 

Nesse  período  de  titula- 
ridade, o  Grémio  venceu 
sete  vezes,  empatou  uma  e 


Calçada  da  fama 


perdeu  trés.  Grohe  sofreu 
11  gois  e  efetuou  diversas 
defesas  com  grau  de  difi- 
culdade elevado.  Em  uma 
autoanálise,  o  arqueiro  ain- 
da prevê  evoluir  bastante. 

"Estou  evoluindo  a  cada 
jogo.  Fiquei  quase  um  ano 
sem  jogar  e  estou  melho- 
rando aos  poucos.  Tenho 
que  seguir  melhorando. 
Não  posso  me  contentar, 
estou  me  cobrando  bastan- 
te para  seguir  crescendo", 
comentou. 

Para  enfrentar  a  Portu- 
guesa, amanhã,  o  técnico 
Vanderlei  Luxemburgo  terá 
os  desfalques  de  Werley  e 
de  Marcelo  Moreno  -  am- 
bos cumprirão  suspensão. 
Naldo  e  André  Lima  serão 
os  substitutos. 

O  METRO  POA 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Mudança  prossegue 

Aos  poucos,  a  despedida  do  Estádio  Olímpico  vai 
sendo  sentida  fisicamente.  Ontem  começaram  a  re- 
moção das  42  placas  da  calçada  da  fama.  Elas  serão 
restauradas  antes  de  serem  colocadas  na  Arena,  em 
novembro. 


